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KSraiPTOHIO— Rua 16 dt A'o««mòro «. 11 
Caixa do Correio, F. Endereço te legr . CimmtreU 

Telepbone m. 661 

Hotel Cantagallo 
Rua do Brai, n. 199 

EM FRENTE DAS ESlMfitS DD NORTE E BftAZ 
PRrtfítlStlAbE DE CESARIO GALERO 

DR. VI RI ATO BRANDÃO 
Hoenças dos rins, da bex iga . d» urethra e By-

pbllltlcas, t r a t adas pelosproccssoB mais modernos. 
Consultas da 1 ás 3, rua 15 do Novembro, 28. 
Resldencla, r u a da Gloria, 60. 

MOLÉSTIAS DOS OLIIOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO : RUA DE B. BENTO, 26 

CLINICA MEDICA 
• especia lmente de doenças nervosas . 

Dn. BBTTBNCOtJRT R0DRIQU8B 
d a Faculdade de Modicina do Pártn, da Acade 
m i a Real das BeleaclHs de LltbOa, oOclal da 
Academia dt) Ft-ança. 

Canèullut—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

liéiidmcia—Liberdade 148. 

Ellxlr M. Morato 
B um deporativo indigona. 

Cara toda a syphllls. 
Ca ra o rheumatisra a. 

Cnra a Morphéa. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAJIPOB 6 s empre encontrado em 

sou escnptorlo lia rua Marccbal Dcodoro, 8 A. 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorlo : r u a José Bonifácio, 6 (da 1 As Si 
Res ldenc l a : r u a dos Guayanases , 37 (tel. 501) 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumea 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 " C O M E R C I O OE SÍO PAULO, 

SANTOS, 10 
Foram hojo vendidas 2.000 saccas1 

Entraram 826. 
Existem 31.487. 
Mercado calmo. 
Foram conhecidas à ultima hora 

vendas do 5.000 saccas, realisadas 
hontem e hoje, sendo declarados os 
preços que regularam na maioria 
dos negocios e que são os seguin-
tes : 

Superiores, 16Í600 (10 kilos.) 
Bons, do 15Í500 a 16?. 
Regulares, de 14S500 a 15?. 
Dos cafés flnos e abaixo dos regu-

lares é impossível determinar pre-
ço. 

—Sahift hontem desto porto a hf r-
ca succa «Rosa-. 

Hojo, os vapores : 
Inglez -Royalhuce-; 
Francez -Bretagne»; 
Nacionaes -Rio-Qrande. e «Porto-

Alegre*. 
—Cambio, 9 5/8. 

' Nfto recebo nios a hora do poder en-
trar na folha o nosso serviço teieprd-
phlco do Rio, de hontem, pçr osti r 
funccionando mal a linha para aquol-
la capital. 

Em data de ante-hontem, o director 
da Escola Normal designou o lonte dr 
Cannto Ribeiro do Vai para reger a 
cadeira do physiologia daqaella Esco 
I», durante o Impedimento do dr. Odi 
|On Qoulart. 

O portuguez Neutel do Aranjo Qnoi 
roz, fallecido ante hontem sem assis 
tendia medica, nunca esmolára em 
parte alguma, como afirmou porequi 
voco um nosso collega da manhl 

Os bens quo ello deixou foram ad-
quiridos honestamente, com o seu tra 
balho, na qualldado do empregado d" 
commerclo, primeiro, o do Hospício de 
alienados, mais tardo. 

A Secretaria da Justiça: 
Reeommendnu ao juiz do direito d» 

l.a vara dn Santos que providencie 
para qun lho seja rerootfida a eópis 
do processo do sonfeneiado Charles 
Jones, afim do instruir a petlçfto dr 
graça quo o mesmo dirigiu ao govor-
no dn Estado. 

— Dotorminou ao juiz de direito de 
Santo Antônio da Cachoeira que In-
forme. com urgência, acôrca do proce 
dimonto do pscrlífto do jury pa-a com 
o promotor publico da comarca, o 
qual allega tor sido por ollo desaca-
tado. 

—Da da Fazenda solicitou os se 
guintes pagBmontos : 

Do 13:0 IIÍ700, impnrtaneia do forra 
gens fornecidas durante o mm ultimo 
ao corpo do cavallarla por José Mar-
tins Beal; 

Do 4401570, proveniente do ferra-
gens fornecidas por Pereira Borges <5r 
Comp. á força publica j 

Dos vencimentos a que tem direito, 
no mez do março ultimo, o alfores-
quartel-moBtro do 1.° batalhão do po-
licia, Benodicto Joviano. 

— Transmittiu á da Agricultura có-
pia da representação apresentada á 
Inspeetoria Sanltaria pelo dr. Oroncio 
Vidigal, relativamente a diversos me-
lhoramentos qne necessita o edillcio 
da Penitenciaria da capital, afim de 
tomal-a na consideração devida. 

Illnmlnaçfto electrlca. 
Consta que os srs. dr. Henrique Lay-

mot e Carlos Ferreira resolveram do-
tar a Podreira, importante estação do 
ramal do Amparo, com illurainnçfto elo-
ctrlea. 
TC nós, na capital artística, a chu 

char no dfldo I 

A lavoura 
Um abastado fazendeiro do montei 

pio do Amparo, temperamento rijo que 
Be exprime sem atavios arrebleados de 
latinico rhetorlcBj mas com a rCbta prd 
cisão que haectj da eiporloticia, bti-
vlon-iros a seguinte carta, a qual ondo 
reçamos ao nosso Congresso: 

«A lavoura, a mais caudal e primi-
tiva fonte da riqueza do Estado do 
S. Paulo, do oerto tompo a esta parta 
tem luetado Coita enofmcs embaraços 
para manter-se ante a desorganização 
completa do trabalho. 

Diz o rif&o que «quem chora BCUS 
males augraenta». mas nfto nos A lici-
to permanecer caiado diante da «riso 
quo augustla a lavoura pela escafsií 
absoluta do braços o Constantes o 
crescentes ofcigeflílas do pessoal mais 
quo insufflciento om todas as próprio 
dades agrícolas. 

E' mais do que sabido actualmente 
na Europa quo o clima do nosso Es-
tado o a «bordado de sen sólo, ada-
ptavol a todos os goneros de oultura, 
garanto ao colono ouropea vantagens 
quo n&o enoontrará algures. A misé-
ria augmenta ntquelios grandes cen-
tros do população. Só roBta, pois, que 
o governo estabeleça novamente as 
linhas de commUnicaçfto gratuita ontre 
os portos europous o o do Santos para 
rocomcçar, mais impetuosa qne nunca, 
a corrento emigratoria. 

NUo fará com isso sacrifício algum 
o governo do S. Paulo, pois que a 
dospeza a roallsar lho será sobeja 
mente paga com o desenvolvimento da 
lavoura o augmento inmediato da pre-
dileção o eXportaçüo, ameaçadas sórla-
mento pela falta de trabalhadores. 

Os libertos e os caboclos, eom a In-
dolência característica & raça africana 
e aos descendentes dos Olhos das nos-
sas selvas, limita-tt-sü a trabalhar, 
quando o fazem, um ou doas dias na 
semana, passando o resto om completa 
iciosidado nos casebros com que mar-
goiam os riachos mais afastados das 
povoaçõos, abusam do credito, lndlvi-
dando-so insoluvelmento nas vondas e 
com os fazendeiros por domais crédu-
los, promovem catiretês o sambas, o, 
nao todos felizraonte, oxorcera a rnpi 
na sobro os cafesaes o outras planta 
çõos, roubam lenha e aves domesticas. 
Imgando raosmo a dizimar os chlquei 

ros e os campos do criação do gado 
vaccum. 

A propriedado rural ainda é pouco 
respeitada no Brasil, nfto havendo fe-
cho ou vallo quo intercepte a passa-
irem aos caçadores furtivos ou aos 
simples viajantes. Esso abuso ostá de 
tal modo inveterado om nossos costu-
mes, quo só multo tarde, em séculos 
ainda longinquos, sorà clBcazruonte 
combatido. 

Convom, poróm, rogulamontar o tra 
balho o ostabelecor rlgorosaraonto um 
modus vicendi para aquella gmte. 

E' perigoso para a moralisaç&o dos 
costumes o garantia da propriedade 
tolorar a ociosldado do Indivíduos por-
tencentes a classos inferiores, as quaos, 
por isso mesmo, devem manter-sosob 

vigil meia tutelar da auetoridado. 
O Congresso teria legislado a res-

peito se curasso dos interesses públi-
cos « se dósso tréguas, momontanea 
monte ao menos, & oítorilisadora poli 
tica. 

Esta defleiencia do braços tom im-
pedido a formação e plantio do novos 
cafosaes e concorreu de modo dlrecto 
para a carestia assombrosa dos gene-
ros alimentícios. O lavrador, que mal 
dispói do pessoal ostrictamente Indis-
pensável & manutonçfto dos cafesaes 
existentes, abandona a idóa do cultivar 
feroaos e transforma-se do fornocodor 
do mercado om principal consumidor. 

logico quo este estado do cousas 
só cessará quando o salario voltar á 
mídia racional. 
Para iaso havia do concorrer pode-

rosamente a omlgraçdo chineza, mas 
parece quo os nossos lavra doros man-
tém falsa prevonçfto contra os filhos 
do Celeste Império, t&o sóbrios, tao 
pacientes, tao cconomicos. 

TOm modo que o paiz ou o E:tado 
so mongoliso ? 

Mas nem um nom outro se afriea 
nisou com as levas consecutivas que 
os navios negreiros vinham despejar 
constantemente nas costaa brasileiras I 

O Estado do S. Paulo ainda nSo se 
Itallanisou com a entrada do milharei-
n milhares do suhditos do rei Hunl 
berto, quo vieram ostabeleenr-so n» 
sua capital e em todos cs seus muni 
iplos, ainda os mais remotos, apesar 

desse elemento constituir um perigo 
pura a unidado cthuographica do Bra-
sil. 

Venha o europeu, mas venha tam-
bém o chirn, mas obrlgue-se o nacio-
nal ao trabalho honesto, embora mo-
derado. Será irrisório para o governo 
despender com a introrinrç&o do colo-
nos extrangelros, mantendo a preguiça 
indígena. 

A lei dovo irmanar todos os habitan-
tes do Brasil. 

E' isto o pr ogresso, é isto a Repu 
blica.» 

CORREIO FLUMINENSE 

O fr Nlrolan Flguelrôa, conhecido 
nego lante desta praça, associado a um 
commandltarlo, organleon a firma Fi-
guelrfta & C.. cm successfio A do Po-
rclra, Flgnoirfta & C., para explorar o 
mesmo ramo do eommerolo. 

Desejamos lhe prosperidade». 

Recebemos o «Relatório da Direeto-
ria e parecer do Centelho Fiscal da 
Companhia Melhoramentos do 8. Pau-
lo, apresentados á assembléa geral or-
dinária dos accionistas em 0 de maio 
do 1894.> 

O estado da Companhia ó o mais li-
songeiro possível, attendendo ás cir-
cunstancias anormaes da epocha pre-
sente, quo a aconselharam prudente-
mente a abrir mão da cua Bccçftoagrí-
cola para mfuiter apenas a eecç&o in-
dustrial, constando do fabrico de te-
lhas o tijolos, extra -ç&o de cal o al-
venaria o fabrlc* do papel. 

Os produetos Industriaos da Compa 
nhla Melhoramentos s5o dos mais acre-
ditados nesta capital. 

L E I L Õ E S 
importante, do Ha hoje um, muito 

Nftbjectos de luxo. 
Convém ler o annunclo, qne i In-

teressanto. 
O leiloeiro fr. Albuquerque vondo 

r& tudo ao correr do marteilo. 
A'H 11 horaa em ponto, haverá 

bonds gratuitos para oa srs. preten-
dentes. 

Bio , MAIO, 8 
Legom habemus... O Congrosso 

Nacional encetou hontem os trabalhos 
da aeftundA legislatura republicana. 
Presidiu a sossáo o dr: Prüdurtto tle 
Moraes, Occupaudo os logares do se-
cretários os senhores Oil Q lulart o 
Jogo Podro (senadores), Antônio Oiyn-
tüd o Josò Cupcrtlriü, dtjputados. O 
capitáo -tenento Pinho, ajudante de 
ordens do marechal vice prosldonto da 
Republica o seu represontante. foi in-
troduzido no recinto do Senado, com 
as formalidades do ostylo, ontrogando 
em mãos do dr. Pruduntd do Moraes 
a mensagem de quo era portador, 
leitura desse importanto documento foi 
feita om religioso silencio e ás u 1 ti 
mas palavras romperam unanimes ap 
plausos, n&0 sò dos t presentarltHs cu 
mo do quantos haviam corrido á ce-
rimonia patriótica: grande numero de 
sorillorás o do dará holrda, e tias g-ilo 
rias o povo, o povo que foi o grande 
martyr durante os últimos aconteci-
mentos que tanto lueto trouxeram a 
esta bOi patrla. Praz-mo registrar, 
nfto sem surpresa, habituado, como 
ostou, aos chavões oSiclaos, quo o do-
cumento, cora que o vice-presidente da 
Republica pól a Ropubllca ao corrento 
doB factos occorrldos durante a sua 
administração interaoratn e forte, nfto 
vem oivado de aolleciamos e corre 
fluentemonto cm períodos algumas Vo 
zos do nobre foiç&o alovantada o gra 
ciosa, com arte, como to o cidadão 
qulze8S0 demonstrar quo n&o ó sómen 
te um forto na guerra ruas tambom 
um artista na paz: 

. P a r a »ervir-te braço lis nrmas falto 
Para cantar-to mente ás musas dada • 

Nüo lovo o meu enthusiasmo a pon 
to do quorer pór orn parallolo a meu 
sagtim o o poema magistral quo faz a 
gloria dos luzos, mas. repito, para nós 
outros que vimos das insipidas e ador-
mi cedoras Falas do throno, a mensa-
gem ó uma novidado. 

Ligando a factos antecedentes os 
acontoclmontos dorivados da triste ma-
nhá do sotembro, diz o marechal ua 
mensagem: «Os últimos tlias do go 
verno do raou antecessor tiubam-se 
escoado tristes o temerosos. A políti-
ca do cntfto, divorciada do espirito de 
mocratico o da Loi, veiu, do erro em 
erro, terminar no golpe de Estado do 
3 de novembro! a dictadura foi decla 
rada plona o franca, a Constituição, 
rasgada, o Congrossu Nacional dissol-
vido, Foi dessa semente fecunda do cri-
mes quo brotaram os malo3 que ulti 
ruaru"nte tCin aflligido a Patria o mui 
tos dos homens qua foram parto pro-
cipua naqueile crime originário figu-
ram ainda nos successos posteriores.* 
Estabelecendo a corrento quo tevo por 
ultimo ólo a rovolta da esquadra, refe-
re 80 ao lovanto do 20 do janeiro, na 
fortalezi de Sinta Cruz; a conspira-
ção mallograiia de 10 do abril do 
mesmo anno, o aponta os elementos 
pie concorriam clandestinamente para 
o descalabro da Republica: os especu-
ladores da Bolsa, procurando a reha-
biiitaçáo dos dosastres econoraicos á 
custa do dosastro da Patria, «alguns 
offHaes do marinha alliclados por um 
chefo sabido ha pouco do governo, que 
tinha reprimido os primeiros actos de 
conspiração, outro alto representante 
da ela°so, ató então Inimigo possoal o 
pulitico do primeiro, o propugnador 
da Idéa restauradora — o todos ossos 
elementos de natureza hetorogenea 
fundiram so na mesma aeç&o e pen-
samento dos chamados federalistas do 
Rio Grande do Sul. mensageiros da 
depredaçfto e do morticínio, ao mando 
di um antigo ambicioso político quu, 
com o advonto da Republica, ficou pri-
vado dos privilégios do quo astuta-
mente gorára no regimen decahido.» 
Mostra como so foi aos poucos acla-
rando a idóa do restauração, ató que 
um grande movimento do dignidado 
poz em armas a Patria. Chegando ao 
epílogo vorgonhoso da mulsiriada re 
volta, diz : «listo inosperado desenla-
ce, senhores membros do Congresso, 
apesar do trazer como consequencia a 
vi.itoria d) Oovorno, msg iou acerba 
monte o meu coração do brasileiro e 
de soldado; ello significa nada menos 
do quo uma profunda depressfto no 
caracter nacional, um facto anômalo 
na nossa historia militar, tfto rioj de 
actos do hoioismo o de abncgaç&o. 

Contristou-mo ver naquollo dia offl-
cians do marinha de minha patria Irem 
assim, envergonhados o supplicos, pj-
dir proteeçfto á bandeira do outra na-
cionalidado nas própria" aguasdo seu 
paiz o, o quo A mais triste, abando 
nando infelizes marinheiros, instru-
mentos inuonsciontes dos seus des-
mandos, do suas atnbiçCos. > E vai his-
toriando ató o remate da campanha, 
nas aguas do Santa Catharlna, onde o 
Aquiilaban mergulhou. Rofere-so ao 
facto da protecçüo dada aos rebelde 
pelos douB vasos da marinha do guor-
ra portugueza. as eorvetas Mindello o 
Affonso de. Albuquerque. Qualificando 
do extraordinário o procedimento do 
commandanto da força naval portu-
gueza, explica : «Digo extraordinário, 
po-quo o commandanto da força naval 
portugneza, abusando do chamado direi 
todo asylo, concedeu o ora circunstan-
cias quu lho deram incontestavolmento 
o caracter do offensa nacional.» Vflm, 
seguidamente, factos ligados á admi-
nistração publica e os créditos abertos 
para quo o governo pudosse oocorrer 
ás urgências creadas pola rovolta. Re 
mata: «Termino ontrogando-vos, ven-
cedora o forto, a Republica dos Esta-
dos Unldoa do Brasil, cujo governo 
assumi a 23 de novembro de 18|il 
Diz-me a consciência quo, para sus-
tentai-a, nao poupei esforços nem sa-
crifícios. Cabe-vos agora completar a 
obra, o certamente o fareis do modo 
a honrar o mandato que a naçfto vos 
confiou. Sartdo-vos.» 

Eis o grande, o facto magno da se-
mana ; outro ha e quasl cômico: o de-
sembarque do coronel dr. Vaz Pinto 
Coelho, commandanto doa Franco-Atl 
radores, quo, nos Ambroeios, lá onde 
Judas pordou as bota , so as levou ató 
lá, se tomou do amores por Qnmercin-
do o com om eplthalamlo pastou das 
fileiras legaea para o exercito da Cor-
te dos milagres. Chegou s bordo do pa-
quoto Sorata o, do caes doa Minoiroa, 
seguiu tranquIiUmento para a reslden-
cla do sogro, A rua Faranl, n. 0. Olhos, 
porém, avistaram-no e o bravo corn-
maudanto foi procurado em casa pelo 

dr. ftuldo, dolegado de polida, decla-
rando então que nfto valia a pona 
j/rflHdMrom "no, qita esperassem o aou 
relatório. Quo diabo virá nelse feia 
torlo ? Palavra, so me permittlssom 
ura interwiew cora o heróo dos Am 
brosios, os loltorea d 'O Commercio te-
riam itra delicioso regalo, mas o dr 
coronoi esíá incoriüUtínltfaTo! e s* Dona 
poderá ouvir os sous Boliloquios o lor 
os seus escriptOB no fundo da cafurna 
Foi mou contemporâneo em S. Paulo, 
eãío i«o«o: Bra. ontfto leal e amigo, va-
lento e intrépido—uni nillrrlí fie Vaa 
Pinto valia por uma bordoada do inon 
tanto; força ató alil o caractor, dege 
nerou cahlndo na polor das cobardias 
Nio é digno odio, é digno do las-
tima, prlnclpaimento ddpolS dít maldi-
ção com quo o stygmatisou sou ve-
lho pai, ropudlando-o da família, ne-
g.indo-lho a bonçara. Ha quem diga quo 
clle nfto so domorará muito na euxo-
vl.t, porque o logar (Juo lllo rtíBflrvam 
é rta praiá da Saudado. Sou dos tftte 
pensam assim, porque ainda hesito om 
dcrodüar nessa traição nofanda do um 
rapaz tfto digno om outros torapos, 
que soubo deixar uma tradição do 
honestidade e do bravura na Acade-
mia. 

Mas dolxemos traiçSes s falemos um 
pouco de arte, da exposição Casta 
gootto, por exomplo, na Escola do Boi 
Ias Artos. Sâo 33 marinhas—as maio-
res nfto excodom a um mutro e ha 
maravilhas do um palmo, como um 
lindo barco de pesca que vem roco 
lhondo do mar grosso, a vela bamba, 
os romos adormocidos nagua o os dous 
homons mais extasiados no suave cre 
puscuio do quo na posca abuudanto 
que lhos empanturra o barco... mas 
a Manhã de setembro... que hei do 
dizer dessa formosa tela, quo surpre-
hondo o encanta pelo colorido, pola 
sUavidddo dos tdus, pela melancolia 
quo vola todo o horizonte daguas e 
de com, a molancolia que ó a cara-
cterística da alma dosse adoravcl ar 
tista, tfto simplos, tfto fiei nas suas 
pinturas feitas ao grando ar ou nas 
costas arenosas, junto ás dunas rú-
tilas, ou num barco oscillanto á som-
bra da vela quo o vonto enfuna o sa-
code. Vinde, eo quereis admirar ossa 
galoria, leitor, vinde : em dous dias po 
dereis fartar os VOSEO3 olhos, nfto vos 
arrependendo da viagem ; vinde, por-
quo bom sinto quo nfto poderei, bem 
que ompreguo osforços, dar-vos idóa 
do que ó a exposição Castagnetto, 
tfto original quanto Buggestiva. Vinde 
o ató ca. 

COELHO NETTO. 

CORAÇÃO NO RIO 

Para me distrahir tonho um thesonro 
—consolação nas maguas do dostiuo : 
a minha flauta raarchotada d'ouro, 

mou barquinho delicado e fino. 
Se a angustia mo persegue, e a soledade 
esmaga o meu osplrlto annuvoado, 
—como a planta quo eom difUculdade 
limpa qualquer tecido onnodoado, 

o vinho claro, o vinho genoroso, 
extingue o apaga om nosso coraçfto 
as angustias do um poito desdltoso, 
o a magua do qualquer deslllusfto. 
Tondo ura batei no rio, optimo vinho 
o da Mulher as affeições loaos, 

Homem, esto Bfr triste e mesquinho 
ó similhanto aos Qonios immortaos I 

ANTONIO FEIJO'. 

Dr. Lapa Trancoso 
Para a acqulelçfto de uma casa pa-

ra a viuva o filhos do fallocido lente 
<1a nossa Faculdade de Direito, roce-
boraos : 
D. P. A 101000 

A. F 21000 
P 2?0"O 

M 1 $00fi 
Total. 15$000 

Câmara eccleslastlca. 
Dispensas matriraoniaes : 
Serra Negra, a favor do Benedlctn 

Baptista do Oliveira o Maria Francis-
ca de JOÍUS; 

Consolação, a favor do Josó Aires 
Vieira Lima o Qeorgina Brasillca do 
Barros Vaz; 

Serra Negra, a favor do Joaquim 
Alvos o Arma Ramos de Olivoira. 

A Secretaria da Agricultura: 
Transmittiu no delegado fiscal do 

Thesouro Federal em S Paulo para 
os Uns convenientes, o ollicio dirigido 
ao ministro dos Negocios da Fazenda, 
podindo Iscnçfto do direitos para os 
objeotosoncomendado' em Washington 
com destino á Conimissao Ueographl-
ca e Qeo'ogiea do Estado. 

—Concedeu á Companhia Paulista 
do Vias-Ferroas o Fluviaos pormlssfto 
para abertura ao trafego do ramal do 
8 Carlos do Pinhal a Riboirlo Bonito 
(40 kilo netros) com as estações do An-
gico, Monjollnho oJacnró. 

—Solicitou da da Fazenda o paga-
mento de 77SJOO a Loiro Mello & 
Comp., polo fornecimento de diversos 
objoctos para o expediente dosta Se-
cretaria. 

— Mandou á Superintendência de 
Obras Publicas, para ser dovldamento 
Informado, um ofüclo da Camara Mu-
nicipal de Santo Antonlo da Cachoeira, 
solicitando diversos concertos om entra-
das daquollo município. 

—Aucterisou a mesma Supcrlnten-
dencia a despender ató a quantia de 
3:H3RS252 om diversos reparos que 
necessita a ponte aobro o rio Tietó, na 
ealrada da Penha de França a Con-
ceição dos Ouarulhos. 

—Concodou a exonfraçfto que pediu 
do cargo de chofo da Divisfto Central 
da Repartição do Aguas o Exgottos. 
ao engenheiro Llndolpho do Mattos 
Frolta9, e nomeou para substltull o ti 
aetual 2.° chefe da mesma Reparti 
çfto. 

Leme. 
Continua em poselmaa condições o 

estado sanitarlo da estaçfto do Leme, 
havendo actualmente em tratamento 
16 doontea do febre amarolla o Já ten-
do aldo viotlmadoa pelo terrível mor-
bus 41 pessoas. 

Pelo monoa, ó o que Informa a Opi-
nião, de Plrasaununga, 

Paginas extrangeifas 
(frádttfolto (lira 0 BnmmtrHo) 

AS E S T R A D A S DE FEF?F?<5 N 0 9 
E S T A D O S - U N I D O S 

As ostradaa do ferro, o seu doson-
fclvlmonto e a sua actividade sfto a 
nota caracíorlstitíts da vida aetual do9 
povos, cujas barreiras destruiranf, ds-
tabolocendo o cootacto dos interessos 
mutuos. 

Cdda popnlaçftq, apesar da uulflca-
çfto progressiva dos cósttíicca, conser-
va ura caracter especial nos regula 
mentoa das suas vlas-ferroas, na sua 
maroha, no sou funccionameoto. Pe-
lo rigor militar dos orapregados, vê se 
logo quo se ostá ora íerrlíorio ftllemfto) 
uma oerta Indolência da velocidade o 
do movimento geral mostra que so 
está om paiz latino. Na Inglaterra, 
ha calma a sangue frio mais apparon-
te do quo real;' podòos aSsofjios baru-
lhentos das locomotivas, poucos gr! 
toa oonvidando o Viajante a entrar 
pará .d carro—reeordaçfto dos tompos 
passados—ou a apoar-se. 

Era França, embora as indicaçõo9 
escriptas tendam a multiplicar-se nas 
gares de embarques, quo ao tornaram, 
om gerai, lütelligentoraento accessivols, 
nota-ss sempre uma corta eXUberan-
cia barulhenta, quo faz parto do nos 
so caracter nacional. 

Ondo a dlstincçfto é, poróm, radi-
cal, ondo appareco o systema inno-
vador por oxCellencla om todo o funo-
cionamonto das estradas de forro, 6 
nos Estados Unidos. Aquella ó a tor-
ra feliz, som historia antiga, onde nfto 
se conheceram as diligencias nom as 
caleças do viagem ; o antigo conti-
nente onoarrogara-so de inventar o 
vapor ; os Estados-Uuidos appllcam 
no om condições particulares, do que 
nem soquor suspeitamos. 

O sr. iloederer, engenheiro de pofl 
tos o calçadas, publicou a esto res-
peito um rclatorio extremamente cu-
rioso e instruetivo sobro o desenvol-
vimento dos caminhos de ferro na 
America do Norte. OJ Estados Uni-
d >s revelam nisso todo o arrojo do 
8)U caractor o temperamento. 

O detpaicher 
Em França, a segurança do viajan-

te ostá confiada o agentos inferiores, 
numerosos o mal pagos : falsa segu 
rança aliás, porquo os accidentes ro 
sultam sempre, orn geral, do concurso 
desastrado do vários orros coramottl 
dos por diferentes agentes ao mes 
mo tompo. O regulamento completa-
so com medidas accossorias, block-sys 
tem, campainhas electricas, otc. 

Nos Estados-Ünidos, nfto ha nada 
disso : a segurança ostá por assim di-
zer centralisada nas mftos do um agen 
to espoe.ial, único om eada secçfto, o 
despatcher ou traitis despatcher, exclu-
sivamonto Incumbido do dar ordens, 
seja á partida, seja durante a viagem 
o nas estaçõas iutormediarias, o so-
bro ello recai toda a responsabilidade 
do serviço, entroncamentos, mudanças 
de dosvios, marcha dos trens ospo-
ciaes, roraossa das machinas de soc-
corro, etc. 

Nfto ó despatcher qualquor pessoa 
Esto agente, dizom os regulamentos, 
deve ser calmo, sobrlo, metbodico, 
expedito, intelligento, moço, dotado de 
sangue-frio e de momoria. Deve co-
nhecer a fundo as linhas o suas rara 
pas, curvas, posiçfto dos desvios, 11-
nalmonto, o caractor o o gráu do ln-
telligencia dos chofos dos trens. Esto 
programma, desanimador para os can-
didatos, ó, ao que pareoe, roalisavel, 
pois nfto lia falta do despatchers nos 
Estados-Unldos. E' justo roconhecor 
que sfto relativamente bem pagos, cCr-
ca do 10 000 francos por anno. Du-
rante o espaço do oito horas consecu-
tivas om quo está de serviço, o des-
patcher nfto devo nem fumar, nora lor 
jornaos, nem recobor visitas, nem bo 
ber outra cousa quo nfto seja agua. 
A secçfto sobre a qual tem auetorida-
do abioluta varia ontre 100 a 200 ki-
lometros o comprobondo do 15 a 30 
ostaçócs: tem como auxiliar um tolo 
graphlsta especial. 

Por osto systema, o chofe do osta-
çfto o operator nfto tem a menor In-
tervenção no movimento dos trens : 
verifica a sua passagem regular, toma 
o norao dos conductores do trens do 
morcadorias o inscrevo simplesmente 
o numero dos trens do viajantes. Só 

despatcher consulta os graphicos. 
conhece os o applica as regras bas-
tirit) complicadas e delicadas, quo de-
vem sor, no nosso paiz, conliocidas 
por todos. 

Tudo posa, em aumma, sobre o co-
rebro do despatcher o sobre as suas 
communleaçõos telographlcaa conti-
nuas : estas n&o Bfto, como om Fran-

Intorrorapidas com o fio om cada 
estaçfto o transmittidas para dianto ; 
todas as estaçõ s rocobom ao mesmo 
tompo todos os telogrammas que cir-
culam sobro nm único fio, reservado 
ao movimento dos trens do principio 
ao Um da Bocçfto. As estações nfto 
lõm sonfto os telegramraas quo lhes 
dizem roBpoito ; para Isso, quando o 
despatcher quer chamar uma ostaçfto, 
telegrapha o nome; a estaçfto repe-
te-o e o tologramma 6 envia'do ; a° 
outras estações recebem-no, mas nfto 
o lèm, ombora o ouçam, pois todos os 
telegraphlataa da linha sabem ler po 
lo som. A chamada Inversa, da es-
taçfto para o despatcher, faz-se do 
raosmo modo. No caso do estarem os 
fios atravessados ou interrompidos, 
servo se por pedido dos fios em 
grande numoro das oompanbias di> 
relegrapho que correm ao longo das 
vias-ferroaB; se uma tormonta dos 
truln ou derrubou todos os fios, o des-
patcher manda parar oa trena do car 
ga e põl os trens de viajantes em es-
cala uns atraz dos outros, regulando-
se pela velocidade que lhes ordena. 
N&o ao pódo sor nom mala pratico 
nem mais arrojado. 

Os trens selvagens 
Oa trena selvagens (wild trains) s lu 

oa quo transportam aa morcado-
rias em transito. N&o tèm marcha re-
gulada ; o detpatchcr põi-nos a cami-
nho quando est&o promptoa, dá lhes o 
nome, indica-lbes aa particularidade» 
da maroha e preaorevo Ibea a veloel 
dado quo devem manter. O mathl-
nlata e o chefe do trem trazem com-
aigo um caderno que lhes Indica, j á 
calculado, o tompo que devem gastar 
pa ra Irem de nnm estaçfto à outra, 
oom a velocidade preacripto ; tom tam 

b9m o graphlco dos trons do viajan 
tos, 3c mareba traçada, o e&o for-
malmonto convidados rt dpavlar 80 dei-
los no caso ora quo o deipdtcfar mu-
do a ordom do marcha. 0 desvio 
faz-so em uma ou duas ostações do 
parada geral, por aooçfto, tinto quan-
to possível; orifroMnto pôde tor lo-
gar em estações Intornfedlarlas, por 
ordom do despatcher; noste caso, a 
ostaçfto om quost&o Iça um poqueno 
8'gnrt, apenas visível, que significa 
parada. 03 fflacbinlstas eabom roco-
nhecel-o, apesar disto. Tudo depondo 
dollo, no caso de imprevisto, o rta feOa 
transmissio tolegraphica. O chofe do 
ostaçfftf, (*cpols de tor tomado conho 
cimento da ordortl dc marcha oscri-
pta do trem, quo o chefe 0 0 ma 
chinlsta lhe apresentara, tolegrapha 
ao despatcher o nome da estaçfto o 
esía utfICS palavra; correeto. O des 
patcher respondi! thtrfltta, e está tudo 
acabado. 

O direito â. via 
Bsta organlsaçfto curiosa ó comple-

tada pelo direito A «ia. O sr. Roodo 
rer defino assim este direito singular: 
a fórmula do respeito que os trens de 
ílasfe inferior devem ter pelos trens de 
classe superior. Bs4« fórmula mostra 
quo os Estados-Unldos tio osscnciai-
monte um paiz ondo, segundo o Ü03-
so velho provérbio francez, ó preciso 
pagar para sor considerado. 

Ha uma hlafarcMa inteira do trens: 
os trens do classe suporlor sfto os 
trons do marcha traçada, os trens do 
classo inforior sfto os trens do carga 
que nfto tóm marcha. Entro dous trens 
de classo stlpurlor, QB expressos tóm 
a preforoncia sobro 03 trens mixtos. 
Na via única, quando dous trens om 
sentido opposto sfto da mesma cato-
goria. aquello que marcha para lóste 
tom direito d via sobro o quo marcha 
para oósto. 0 trem do classo supe-
rior nfto tom quo Be oecupar com os 
outros, o so nfto oa encontra, om ca-
minho, no ponto ora que deviam des-
viar-so delle, nfto so preoccupa cora 
Isso. Compete aos trens de classe ln 
forior desviarora se, como podom, mos-
rno na ausência do ordens, quando 
sabem quo vem atraz algum trem 
vertiginoso do classo superior ; sob 
pona do castigos graves, nfto o devem 
obrigar a parar, caso o trem do cias 
se superior quolra dar se ao incoramo-
do do vel os, o evitar lhos, no interes-
se da própria segurança, um encontro 
fatal. 

Vfl so, por osto apanhado verídico, 
que a volocidado do cireulaç&o consti 
tue uma espoclo de feudalismo no ro 
gimen do cireulaçílo dos trens nos 
Estados-Unldos. O direito á via soria 
bom difficil do Introduzir nos nossos 
costumes. Esto systoma ainda mais 
nos ha do surprohendor quando sou 
bermos quo as ostaçõos dos Estados-
Unldos n&o tftra rologios Interiores; 
os agontes dos trons nfto conhecera a 
hora senfto polo rologio quo trazom 
no bolso, e, cirourustancia aggravante, 
os Estados Unidos sfto por excollencla 
o paiz da rolojoaria barata I 

Os nossos regulamontos o os nossos 
hábitos pouco sc conformariam cora 
osto systema, oriundo do augmento 
rápido da rôdo amoricana e da con-
fiança profunda quo os yankees tóm 
na iniciativa individual. Pormitte, so-
bretudo, atopetar a linha o dar-lhe o 
máximo do rendlra -nto. Entre Buffalo 
0 Chicago, em uma linha de via sim 
pies do 8(11 kiloraotros do extensfto 
circulara 80 trens por dia, dos quaes 
20do viajantes; alinha de Plttsburg 
a Sfto Luiz dá 150 trens por dia nos 
dous eontidos, 75 na ida, 75 na volta. 
Sfto resultados brilhamos. 

E«ta centrallsaçfto do commando o 
osta intensidade do circulação darfto, 
por acaso, om coruponaaç&o, a segu 
rança que so exigo em França das 
companhias do ostradas de ferro ? O 
sr. Raoderor conciue pola negativa. 
Consultando as oatatisticas. nfto ofll-
claes, aliás, dos Estados-Unldos em 
1885, acha, sobre 201.870 kiloraotros 
de estradas de ferro om serviço, 1 837 
viajantes mortos ou foridos em conso-
quencia de accidentes do trens ; dá isto 
1 viajante morto ou ferido sobro 8 
milhões o meio de viajantes kllomo-
tricôs transportados. Na rôdo do Paris-
Lym Méditerranée, 7 annos de osta 
tisticas oflkiaes dfto apenas 1 viajante 
morto ou ferido sobro 3tl railhõos do 
viajantes kilometricoa. 

Ora, ois, s gundo o sr. Bò̂ uin, o 
quadro completo, do 1887 a 18V2, do 
todos os accidontos ruortaes quo sobre-
vioram nas rôdos das tros grandes 
potoncias : 

CARTAS DE LISBOA 

Kstalos-1'aldos Ingla ter ra França 
1887.. 207 25 0 
1838.. I0S 11 0 
1880.. 108 88 6 
1800.. ÍIJ 10 3 
«801.. 177 5 64 
1832.. 114 21 0 

Vfl so quo a Franç t o -eupa posiçfto 
muito bõa o que os Ii-tadoe-Un dos. 
apesar dos eeus despatchers, 6. aem 
contestação, o prlnvlro paiz na falta do 
segurança para os viajantes. 

(La Science pour tous.) 

Faculdade de Direito 
Resultado dos ox imos do hontem : 

S.» ANNO 

Simplesmente 
Arthur Bollogardo Freire Marlz. 

8o ANNO 
Simplesmente 

Enilio Josó Cândido Sosrss do 
Campo:'. 

Hojo serfto chamados a prova oral: 
!j° ANNO 

(Sala n. 2, ás 11 horas) 
Arthur César da 8llva Whitacker. 
Paulo Maria do Lacerda. 
Podro Eugeniu Cleto. 
Augusto Henrique Turk. 
Jofto Ulysaes do Carvalho. 

4" ANNO 

(Sala do pavimento superior, As 11 horas) 
Prova escripta 

Antonlo Benedlcto Coelho Netto. 
Emílio Josó Cândido Soares de 

Campos. 
Prova oral 

Fernando Machado, 
Bncerram-so hoje aa novenas em 

Santa O r u i do Lavapós. 
A'a 8 horas da manh& aerá reaada 

uma missa, devendo celebrar-se no dia 
10 de junho • festa Intitulada do P o -
v o . 

ADIUL, 15 

(Continuação ) 

Temos á vista o rolatoTfo da Com-
panhia do Asau"ar do Moçambique. 

V6 ao quo o numero total de pos-
soaif existentes no praao da compa-
nhia em 1811:), foi do 6.130 ; quo o 
balanço om 31 do dezembro desse an-
no accusa um activo o passivo de... 
435:758$015; que soja do 0 p. O. o 
dtíhrondo para as acçõee, de 10 p. c. 
para os fundadores. 

A colheita do 1899 offeroce esto» 
dados : hoctares colhidos, 140 \ canna 
fabricada. <1 l'3S tonoladas ; mosto PX-
trahido, 4.830.037 litros, porcentagem 
relativa á canna, 73 5 % ; aseucar 
fabricado. 005.352 kilogrammas ; mé-
dia por hectare, 4.323 ; porcentagem 
relativa á canna, 8,73 % ; agnar-
donto extrahlda do molaço, 40.601 li-
tros. 

A módla da producç&o por hectare 
foi do 4.323 kilogrammas, mais do qne 
a da Australia Brasil, índia, Jamaica, 
Java, Luizianfa, Pblllpplnas. 

Tom sido muito commontada nma 
prjrtarla inserta na Ordem do Exer-
cito, pela qüal so detormina que o dr. 
Manoel do Brito Caniacho, cirurgifto-
ajudante do regimonto do artilhoria 
n. 2, pelo facto do se ter apreaonta-
do como candidato republicano polo 
circulo do Beja, «soffra o castigo do 
« ura anno do inactívidado tompora-
« ria, que cumprirá na sódo da J.1 di-
< visfto militar». 

Nos impedimentos do sr. govorna-
dor do Banco do Portugal, foi desi-
gnado para o substituir o sr. Ernesto 
Driosel Sjhrcetor. 

Segundo o ultimo balancete do Ban 
co do Portugal, roferonto a 4 do cor-
rente, a c.irculaçSo das notas subiu a 
50:3111000 o a conta corrento com o 
tlnsouro a Khi03|f}00, números redon-
dos. 

Agraciado com o titulo do batfto da 
Povoa do Santo Adrifto, o sr. José 
Belom Correia. 

LETTRAS E ARTES 
Abrimos esta secçfto, copiando do 

Poema do Ideal, do Fernandes Costa, 
estes primores: 

«Amor, quo nfto dá ventura! 
Amor, quo nfto faz aofftor! 
Amor!... amor nfto pareço I 
Quo outro nomo pódo tor ? 

Seja o que for I 
Eu nfto o ontondo ; 
Mas ó amor.. 

Tem toda a mnlhor ura fluido, 
l̂ uoem pura attracçfto consisto, 
E' corno ura ar quo a circumda, 
Ninguém o vé ; mas existo. 

Quom o sentiu, 
So nello entrou, 
Jamais sahiu.» 

Disseram-nos quo vai apparecor bre-
vemente urna aprcciaç&o critica do Poe-
ma do Ideal, firmada por um escriptor 
conhecido. 

Também so annnncia para breve a 
publicação de um diccionarlo no gono-
ro Laroiisse, om portuguez, muito de-
senvolvido no que respeita aos nos 
sos homons o ás nossas cousas, bem co-
mo aos do Brasil. 

E' oraprehendimento do dlstlncto gra 
vador F. Pastor. 

Temos presento o numero 7 d'J Lei-
tura, a excollente revista do quo nos 
temos occnpado já. 

Esto numero é, como os anteriores 
do quo om grande parto contém a con-
tinuação, variada e primorosamente col-
laborado. 

Os pedidos no Brasil devora ser di-
rigidos aos srs. H. Lombaerts 4 Comp., 
rua dos Ourives, 7, Rio do Janoiro. 

A asslgnatura principia sempre no 
dia 10 do cada mez. 

Alfredo Campos, o festejado auetor 
do romanco A Cruz de brilhantes, os-
tá concluindo um novo trabalho do 
mesmo gonero. 

EstA publicada a coraodia om 3 actos, 
original do sr. Marques da Costa, Os 
Preciosos. 

Também sahlu já a lume o prlraoiro 
folheto dos inéditos do padro Antonlo 
Vieira, publicação a que ha tompo' 
nos referimos. 

Esses oseriptoB, como também já 
observámos, sfto colllgidos em diferen-
tes archlvos o blbliothocas, com Iru-
probo trabalho do Invostigaçfto pelo 
bibllophilo Carlos Augusto du Silva 
Campos. 

Os oscriptos que vfto agora publicar 
so o-tfto todos inéditos. 

E' escusado encarecer o mereclmon-
to de similhanto pnbllciçfto, desde qne 
se trata de uma obra daquello prodi-
gioso talento quo so chamou padre 
Vieira, cuja reputação ó universal. 

Nfto ao compõi sómente do sermões, 
tuas do vallotsissLuos documentos his-
tóricas, na sua maior parto ignorados. 

Ura grupo do capitalistas vai oiga 
nisar uma orupreza para explorar o 
theatro UA HOA nos CONDES, durante 
oinco epochas. 

Parece que a inauguração far-so-à 
om agosto, com nma companhia por-
tugueza. 

Tom-nos esquecido dizer qno o novo 
theatro D. AMÉLIA ó especialmente des 
tlnado ás companhias extrargeiras 
uo v&o á America levar as maravl-
aa do talonto o a fama do nomes 

laureados noa pilmolioa theatroa du 
Europa. 

Por falta de caaa apropriada, mui 
ta3 dessas companhias nem ao menos 
so lembram do vir a Lisboa. Esse in-
conveniente desapparrre agora. 

Daqui em diante, pois, tcrcnym nea 
ta eldade a visita de tudo quanto lá 
fóra tom mérito superior noa domí-
nios da Arte. 

A troupe Montbazon, qno ha troa dlaa 
ae apresenta na Trindade, apeuea 
agradou n» primoira l í c i ta , em qno a 

qu 
Ih: 

Unseotte foi muito regularmonto 4o" 
ecmponhada. 

Nas rócltas seguintes, com La filie 
de Madame Angot, o hontem com o Pe-
tit Faust, a própria estrella d» <>'0"-
pe estevo bem pouco brilhante. 

Para ao avaliar o grande onthusiaer-
mo com quo o publico ostá recebendo 
esto simulacro de companhia, bastará 
notar que hontem os bilhetes de 1S&00 
chegaram a vondor-so por 300 réis. 

E nfto é preciso pór mais nada u» 
carta. 

No PRÍNCIPE REAL contlnàa em sce-
na a bella oporota Os 2R dias de 
Clarinha—o quo eqüivale a dizer <iue 
as cncheut08 ao contam polas noites. 

A companhia do theatro de D. MA-
NIA, afim do organisar reportorio para 
a Bna digressão ao Porto, vai fazer 
brevomonte reprises das suas melho-
res poças, intorcalando-as com as re-
presentações do Suicida. 

Este drama voltou hontem á scena 
o repete so hoje. 

Em quo peso a certos críticos, a 
nova producçao de Larjó Tavares 
conseguiu cahir nas bõas graças do 
publico. 

Lflmos num jornal de província, 
mas n&o acreditamos, quo a compa-
nhia do theatro do D. MARIA, depois 
da tournéc polo Porto o outras torras, 
tonclona ir ao Brasil. 

Tudo pódo ser, mas, repetimos, n&o 
acreditamos. 

Depois do que alguns jornaes do 
Rio escreveram ácerca de vários 
actoros dessa companhia, pareco-nos 
desaasisado similhanto pensamento. Po-
lo menos emquanto o Brasil D&o vol-
tar ao seu estado normal. 

(Ccmtinúa) 

Coelho Netto. 
O Pais publicou a sogulnto noticia, 

quo transcrevemos com prazer, pois 
cila prova a actividado prodigiosa do 
nosso illustro correspondente na Ca-
pital Federal o o apreço quo vfto ten-
do as bôas lottras no Brasil: 

« O editor Domingo» do Magalhftoff, 
proprietário da Livraria Moderna, Ar-
mou um contracto com o nosso colla-
borador Coelho Netto para a publica-
ção do todas as obras deste estimado 
oscriptor. O contracto tem o praso 
de 5 annos o, pelo quo dello conhe-
comos, podemos annunciar aos quo es-
timam as bôas lottras que, a contar 
do junho futuro, terão, do dous era 
dous mezes, um novo volurao do au-
etor da Rapsódia. 

O oditor Domingos do Magalhftos vai 
começar as edições com as Dnlladi-
llias, seguindo-so-lhes: Bilhetes postaes ; 
Rapsódia (2» odiçfto): Miragem, ro-
mance; Chronicas; O rei fantasma, ro-
mance: Por montes e valles; Inverno 
em ftôr; Bazar, escriptos avulsos; 
Guanabara; Fructq prohibido, contos; 
Passionaria; Magdala, contos; Sidonia, 
a cigana, romance; Mysticos, contos, cu-
jos originaes est&o sendo revistos p Io 
auetor, e os quo forem derivando da 
penna infatigavcl do nosso collabora-
dor, que tem a phantasla do assignar-
80 do quando ora vez Anselmo Ribas... 

Ello quo nos relovo a indiscreç&o, 
acccitando os nossos parabéns, o com 
ello o editor e o publico.» 

A Secretaria do Interior: 
Requisitou da da Fazonda o paga-

mento do 2:0243140 ao sr. Podro de 
França Pinto, diroctor do Laboratorio 
Pharraaceutlco do Estado, proveniente 
dediversos fornecimentos foitosao mes-
mo Laboratorio durante o mez do 
março ultimo. 

— Solicitou do superintendento da 
S. Paulo Railwag Company quo pro-
porcione patsagom de ida o volta, 
ora 1." classe, para Plrassununga, ao 
dr. Raphael do Paula Sousa, inspo-
ctor sanitario, quo para alli segue om 
serviço publico, o bom assim quo for-
neça transporto a um volumo quo pelo 
Laboratorio Pharmacentico vai ser on-
viado para a ottaçfto do Leme, consi-
gnado ao dr. Chorubino Sooiro. 

—Communlcou no dr. secretario da 
Fazenda que, om data do 8 do cor-
rente, foi acceita a exoneração qna 
solicitou o dr. Carlos Conrado do 
Niomeyor Sobrinho, do cargo do ins-
poctor sanitario em commissfto, e que 
so achava cm l irassununga. 

—Declarou á da Fazenda quo, em 
data do hontom, foi approvada a no-
meaçfto feita pola üirectorla de Ins-
trocçfto Publica de D. Cocilia Moivo i-
dea César para r g- r. como produ-
tora substituta, a cadeira do bairro 
do Soccerro, município do Pludamo' 
nhangaha. durante o impedimento tia 
respectiva professora, D Maria Au-
gusta Marcondes Veiga. 

—Enviou no d ívctor da Escola Nor-
mal, afim do Bcrjm er.dilvHdns, as 
lr ,vas estrlptns do< trs. Ci-.r os Lenta 
o E.dui>r.!o Carlos i'< r. ira. opposituvs 
á 2 » cado:ra de portuguez da weetua 
Escola 

Borracha artificial. 
E' sabido quo os 6elvngens téra de-

vastado as florestas que produzem a 
borracha o a gntta porcha. Faz-se o 
possível para tornar a plantal-ax o 
para conservar o quo resta; mas n&o 

cousa fácil. 
Para remediar a esto inconveniente, 

houvo quem doscobrlsso uma fórmula 
pratica do fabricar borracha artificial, 
por melo do oleo da semente do algo-
doeiro. 

Foi, ao que parece, um artista pin-
tor quem foz esta doscnboita nos Be-
tados-Unidos. Procurava envernizar 
um quadro com oleo do algodoeiro, 
quando de reponte. por uma combina-
ção doste oleo oom as matérias espa-
lhadas na tela, ae produziu uma ver-
dadeira camada do borracha. O artis-
ta era observador por natureza : es-
todon a causa deste phenomeno, mon-
dou fazer as analyscs necessárias, e 
presentemente uma grando fabrica em 
Savannah, na Geórgia, está fabrican-
do t-m quantidades importantes o ino-
doro produeto. Pareça que ae vao fun-
dar brovemento outras fabricas ana-
legas na Europa. 

Tudo quanto se sabe deita pseudo-
borracha, que n&o pôde, afflrmaro, ser 
fllfferouçada senfto mui dlfflcllmente 
da que provém do Pnrá o do Ania-
zonaa, é quo entra na sua compor Içfto 
cflrca do 15 °/« dn boi tardia natuinl. 

Valham nos esaa porcentagem ao mo-
nos. 
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Foi uma vida bem agitada o abuu-
danto do aventurai extraordlnarlaa a 
do Shorldan, o celebro auctor dramá-
tico Ingloz do século passado; a his-
toria doa sous amores com mias Lln 
ley ô, sobrotudo, romanesca ; Shori 
dan conbooe a jovon oantora om Batb, 
rapta-a para Uvral-a das aaslduldailos 
do capit&o Matthews, leva-a a Dunquer 
quo, depois a Lllie, ondo a desposa; 
Jura, porúra, do ixa la virgem at6 quo 
a tonha vingado das raluninias quo 
l lat thews, furioso, ospalha a sou ro;-

£elto. Par to par» Londres, encontra 
lattbews, provooa-o o foro-o j um se-

gundo encontro toiu lo^av: os dous 
adversados oaora gravomonto foridos. 
Quando Sherldan oatú restabelecido, 
sabe quo os pais do sua muilior, dorl-
di l'is a impedir um casamento que na > 
l tna d A nenhum lucro, furam-na bus-
car ao convento do Lilie ondo oila so 
r j fugl&ra; disfarçado om couhelro, os-
pera-a, uma noite, & sabida do um con-
oirto, onde i l la foi cantar, o motto-lho 
u 11 bilbote na mio . A mesma ma-
nobra durante um meu ; dopois novo 
rapto e, atinai, segundo casamento era 
regra, quo couaa alguma doiiuanuhuiá, 
a o u ser u morto. 

Todas estas aventuras formara o 
88-unipto do Ditli Sheriilan quo o s r . 
Buchanan foz representar no Comedy 
Theatre, de Londres, e quo ngradou. 
E s t i bem poato em scona. 

• 

O Thiâtre-Libre, de Paris, qno tom 
& ospecialidado d >s peças originaes, 
estava ensaiando o Missionário, ro 
juanoa thoatrai (!) om cinoo quadtos de 
um novel auctor, Mareei Luguct. 

Será feita uma tentativa particular 
no que dia respeito á ousconaçfto o & 
interpretação; om csrtos raomontoj 
os personagens parartto do repiescu 
tar o uma leitura acompanhando a 
acçAo o oxpiicando o estado psychoio 
gico dos personagens será feita por 
um recitanto. 

Muito original, nSo ha duvida, mas 
pouco thoatrai . 

• • • 

O thontro Menus-Plaisirs, quo tom 
andado em maré do caipoiismo, rea-
briu alluai os suas po.tas com uma 
reprite do Madcmouclle ma femnie, re-
presentada lia um anno naquolle mes-
mo tboatro. 

Oxalá quo a nova dirccç&o se ja mais 
feliz do quo as t uas prodecossoras 1 

a « 
A SicioJadodos concorto3 popularet. 

do Lillo convidou o compositor II. 
Marechal a ir reger importantes f r a -
gmentos da i EUSS obras; esta soleranl-
dado teve o mais li-Jo:!g"iro ucolhlraeu-
to por parto do pubtieo daquoll» cl-
dailcv ijuo ó ontendido na matoiia. 

• « 
Morreu om Londres o regente Uwyi-

lyiubrowe, quo dirigiu duranto an-
nos os concertos (1o ConcntOorden 
Cotupoz valsas cantadas, que tüo mui 
to populares na Inglaterra. 

Auctoridades policiaes. 
Eiu data do lniitom foram exonera 

das e nomeadas as seguintes auetorl-
dtdes policiaes : 

Parnahgba 
líxoneraç.1o, subdelcgado Antonio 

Moraes o cunha; nomeação, esp.tA" 
doílo Pinto Hei o . 

Santa Antônio dl Ri faina 
NoineaçJéi: 1 ' ' Mippiente d» Mibto 

legado, Tho:ua3 do Paul i Silveira; 2 0 

tuppiento, Antônio nugu-to Machade 
vi :Ia i-upplento ívüyiuuuJo de Pauia 
o Mello. 

O bailo o a liy^ieno! 
O dr . VUtolio Dai.MIlio, do Bolo-

nha, afU ma que o bailo ó tudo quão 
10 h» de in ais aoti hygionico. (J ex 
cesso do trabalho imposto ao oirpo 
pela dança a l i ou hora c;u que sena 
m u s ltygieuieo <le»cançir, u fadiga oc-
cuslonada á iutellig nela p'-l»s foi to» 
emoções do bariJlio da mu-i -a, dos 
perfumei o tamb ou do oositocto, tu-.l • 
i-so 6 contrario As log a< mais ele-
montares ila i i jv eno. U. ontretanto, a 
dança, na opiniAo do doutor italiano 
11 um exorcicio útil. contanto que a 
façamos como os antigas. NAJ so Ira 
t i , jà so vi>, das dançai suggestivas 
das satu-naos ou das sacerdotizas (1' 
Venus, que oom coiteza as sonlioia» 
haviam do achar shoking; mas d a g t 
vota o do mir.uete, qno uAi eançam. 
O hygionista italiaao • xig->, poré n. qoe 
sejam dançados ao ar livro o duranto 
o dia. 

Uma aposta om como 03 paulistas 
nao e t tao pelos uutos ? 

CONSELHOS ÚTEIS 
Para destruir os ratos, dove-so pôr 

nos buracos um pou odo suifureto do 
carbono e tapai ox üs vapores do tul-
fureto, mais pesados do que o ar, dos 
car io o asphyxiaiíl) esses animaes In 
commodos, soiu quo escapo uin eó. 
Sendo o sult'u'eto do c j ibouo iruit.-
inllammavol, deve-se U z ir a oporaçlo 
duranto o dia, isto í', tom luz. 

Sigam o conselho, quo se liüo de 
daf bem. 

A 1 9 . 1 0 0 0 o 1 U S O O O 
Lindíssimas capinhas do easomlr* 

para senhora, o qno ba do mal» chia 
o moderno. 

Ninguém devo comprar som Ir ao 
B o u l e v a r d d n r u n 1 » d c 
N o v o m b r o í •>. O 1 1 . 

10-1... 

Innondio do a m a e u t r oonHnorcIal o 
moihor meio de apurar-«o a t a rdado 6 xa COMPÍNUIÁ« na SUÍUUO B A 
o examo da escrlpturaçüo; quom »on- DOI.A«QO OE S. 1'IUN'I 
bor quo todas as Companhias do 8o 

consideram 

F A C E C I A S 
Uma cx actriz da Companhia Tomba 

pedin ao S(U medico par» vnccinala. 
— Mas, disso oiia, num li.gar onde 

isso nüo seja visto. 
— Hurn I murmurou o medico, e's 

quo 6 d i lHci l . . . 

A' mesa . 
Bom vinho,hoin? li' da minha co'he'-

t n . J á o conhecia 7 
—dà. 
—Do ondo? quando o b >beu ? 
—Ha pouco, ua s ilada i 

Agá. 

Secção 
.1 o e k e y - C l u b 

Attondendo a diveisas consldoraçOtR 
resolveu a üireetoria desta So -iedado 
olevar a 15 °/o a porcentagem sobre ns 
upostas. 2 — 1 

ti. Paulo, 10 do maio do 1891. 
BODIUUO MONTKIIIO DE BAIIBOS 

TUesoureiro Interino. 

Dôres do cabeça, veitigéns o supres-
são das regras solTria sempre a sin. 
U. Alzira (Jnlmar&es, do 18 annos do 
odado, e curou-se promptamente com as 
pilulas do dr. Iloinzuimann. 

Attosta a oülcacia das pilai is an-
ti dyspopticas do dr. Heinzeliuaun o sr. 
Guiliioriiio S Froiro, para curar eólica-. 

O s r . Israel Lung curou-se do doei -
ça dos intestinos o priuuipatmonto ilo 
flgado, tomando as piiniaa unt: dy -
popticas do dr. Huinzelinaon. 

A'vonda na< piincipacs t>l>nrma t:is o firrn-
geiis. 

Deposito om H. Paulo: 
lianas, litulo & Min.r.o. 

P n p e i f t p i n t n < l f > M 
P A R A P O B R A R C A S A S 

Orando sortimento; vondom se mais 

barato 10 0[i) quo om qualquer outra 

casa 
Rwi Florcnáo d'Abreu, 50 

: l ü - ' - ' 7 . . . PINTO & C-WHiM.. 

A o p u b l i c o 
AA COMPANHIAS DE SEIUUO E O INCÊN-

DIO DO LAROO DE S . PUANCISOO 

O lliustrado s r . d r . Capoto Valen-
te, na resposta qnn, pol'0> Oommercio 
dn S. Paula do hontom. dá ao artlpp 
que, sob a oplgrapho mpra, oscroveit 
o s r . JoAo Baptista do Mello o 011 vi 1 
ra, narrando o occorrido entro n Com 
panhia Importadora Paulista e au Com 
pauiiias de Seguro Rogai, N rthern o 
Oommncial Union, diz quo .os fantos 
n&o foram expostos co n a tlileildado 
quo era do e p e r a r o que nAo foram 
relatados a > mosmo s r . Moilo o 011 
volra oom a proiOsa verdado. 

Como o s r . Mdlo o Oliveira es-
creveu o artigo do quo se t ra ta fir-
mado om Informações quo lhe prestei, 
o quo foram declaradas falsai polo er 
dr. Capoto Valente, sou forçado a vir 
á Imprensa mostrar quo as informa-
çOos por mim prootadas sfto rigorosa-
mouto exaetas . 

Diz o s r . dr . Capoto Valente quo 
nao 6 exacto quo as suas constituin-
tes doixassem de roapondnr á r e l a -
maçfto feita pela Companhia Importa-
dora, porque ello mo escreveu uma 
carta em ro-posta ú sua reclamação. 

K' verdado quo era 10 de março ul-
timo s s . dirigiu-me nina carta, quo. 
a!ó:u do nfto aecu.-ar o recebimento da 
rodamuçao, feita pela Importadora om 
21 do dezombro do 18D3, ora oscrlpta 
por modo tal, qno, pela sua leitura, 
nem ao monos so pedia fina? puben lo 
se a Importadora havia feito qualquer 
roclamaç&o. 

A' v s t i disto, quo se pó lo verificar 
pela leitura dessa c.aita que deixo no 
escriptorlo doste jornal, respondi ao 
s r . dr . Capoto Valente quo, nfto lho 
ton.lo escripto e. usa alguma, nada ti-
nha com o assurapto da sua curta, o ter-
minei instando com s . s . para quo fi-
zesse com quo as ruas constituintes 
dessem soluçfto ú reclamação da Ira 
portadora. 

A minha carta foi entregue, mas i 
Importadora nfto rocebeu a solução quo 
ou pedia. 

Ainda mi l - , a Importadora, om 11 
de abril uiti tio, dirigiu ás Companhias 
Io Seguro urao nova carta, solleitan 
to a tlnoza de uma solução, o só to 
ve resposta do novo agonto da Com 
incrcial Uaion, isso ino3:no nos termos 
iá publicados po o s r . Mo!Io o Olivei-
ra om ura art igo. 

Nestas condiçOas, n lo sei como so 
oo^sa dizer quo as Companhias Jlnjal, 
Northern o Union respondoram á ro 
-lainaçao du Importa lera. 

Diz m lis o sr. dr. Capoto Valente que 
iao íi rxac to quo us : uas constl LÍU 

ros tivossom tomado parto MO i x a m o 
los livros d» Importadora o quo so 
ío sr. Mello o Oliveira fossem pn<-
<entes os Mitos rolativoo a esse e x i -
uo. verificaria quo ás Companhias de 
Seguro foi nora.lo o direPo de obter 
resposta^ aos quesitos quo el ÍJ icce-
ram. 

Com a c e r t i l l o qoe com o>to f.-.ç > 
publicar, p' n o provar qn» as Comp t 
oiiias Ray.il, Xii them e U.ion t o o u 
rara parto no • xa n >» off c -rara nove 
(U".-itos. (tos i)oa"> só oiii deixou de 
. •(• i"spon ii to porquo os (I*-I itos de-
•.Urarum quo paru rcpnudel o preel 
savam do tres a qui t ro niezes-

E' verdade qoo. qaaiido as Compa 
uoias do S -goro requorera-n quo fos 

concedido o praso poiid » pelos po-
ntos. ou mo opjioz a essa con -es-üo. 

Mas desde qoo se lei» o quesito a 
lija resposta mo oppuz, o qoo se acha 

n i certidão quo fuço | ublicar, so com 
prchendo quo a insistência pela sua 
resposta revela: 011 um capricho a que 
a Importadora nao so podia sujeitar, 

u o desejo de protelar, quo a vinha 
prejudioar. 

Por esso quesito pretendia-so quo 
peritos deuiarasseni a existoncl • e 

vilor das mercadorias seguradas n".^ 
datas om que foram feitos os segures 
qo" sao cinco. 

Mas so atteudor-so que todas ns apó-
lices exigem, para a Inderaniseçáo do 
orojuizus, a prova Ja exMeacia e «•!-
!or dan mercadorias AÓ imoiediitainen-
te antes do incêndio, o n i o 11a ocea-
ifto em que sfto feitos or. seguros; se 

attender so que a existência o valor 
ias mercadorias quo so pretendo so-
iturar podem ser verificados pelas com-
panhias seguradoras antes do fazerem 
os contractos, o, finalmente, 3B coiisl-
derar-bO quo podem ser seguras nfto 
só us mercadorias que já estão como 
aqucllag que. tenham de ser postas em 
risco, se ficará convencido da falta de 
interesse na resposta desse quesito. 

AIÓ111 disto, a Companhia Importa-
dora tinha um poderosíssimo motivo 
(jara »o oppôr á concessão do p ia -o 
do 3 u 4 luezo.s. podido pelos pe r i -
tos, o vem a ser o seguinte: 

Na apuiico d í Companhia (,'onwier 
ciul Union, justamente nquella que 
í responsável por uma indemnisnção 
mais forte, so encontra a cláusula 12.», 
na qual, ih pois do exigir reclamação 
documentuda, so diz: 

li quando, dentro DK 
TU ES MEZES depois de. aeon 
tecer o incêndio, não hou-
ver reclamação alguma, o 
segurado perderá todo o 
direito á restituição ou 
pagamento em vii tude 
desta apólice. 

Ora ba-tn eabor-so quo o incêndio 
tove logar na noito do 27 paru 28 do 
setonibro, o quo as Companhias de Se-
guro instavam pela concessão do pra-
so de a \ raezes uos poiitos em 19 
do outnbro, para se onníprohendor quo 
quando us peritos viessem a dar o seu 
laudo no iliu do praso, j.i 11 Importa 
dora teria perdido todo o seu direito 
contra a ('ommerchl Union. 

B' verdado que a reconhecida leal 
dado do distineto o illustrado patrono 
das Companhias do Seguro mo impe-
dia do suspeitar que s. s., instand i 
pela concessão desse praso, tivesse em 
vista preparar terreno paia mais tardo 
valer-se duquclia cláusula, mas apesar 
disto eu tinha o dover do acautelar 
os direitos do minha constituinte o nfto 
podia deixar essa brecha. 

Pelo quo venho do oxpOr, pareço mo 
iiaver mostrado claramente quo as 
Companhias do Seguro tomaram par-
ta no cxaiuo do livros requerido pela 
Importadora, ondo otfiirccaram quesitos 
quo foram lospondl los, á exeopçfto do 
um, que, ulóm de nfto ter alcance al-
gum serie, dependia para sua resposta 
do tros a quatro mez s, tempo m a h 
que siitíijientü para fazer cadnear o 
direito contra a Companhia Union, do-
Vedera do maior In h moisuçáo. 

Agora, no lindar a minha missfto, 
peço licença ao Illustrado l a t r o n o d a i 
Companhias Rogai, Union e Northern 
pura, setn desejo de luugonl o,dizei: quo 
ao mesmo tempo quo s. s. declara for-
malmente que suas constituintes nfto 
BO rocia ra ao pagamont revela quo 
ellas o que. nã) querem ipagar. 

K' assim quo para efToctuurcra osto 
pagamento oxlgem: 

a) prova da existência de todas 
as mercador ias ; 

Ij) quo sejaiu pedidos os preços 
das fuctuias 

Mus quem souber IJUO e u caso do 

guro, era suas apolloos, 
como prova roraatuoto o dcolslva a 
opinião do peritos, o quem iniiber que 
aCompanbia Importadora Iqstruiua sua 
rociaiuaçfto com certidão de laudos do 
peritos, nomeados do cora mura aocArdo 
ontro olla o as soguradoras, nfto pódo 
ver vonUdo do pagar ora quem doapro-
za esta prova, para oxiglr outras quo 
nfto diz quaos seja n. 

Da meBma fónna nfto so pódo des-
cobrir vontade do pagar run Companhias 
qoo so doclarum proniptai a fazei o, 
mas quo pari» ISTO oxigom quo só BO 
lhes pejam preços de tacturas, quan-
do nas 6iia3 apolicos oxigem prova do 
valor que as mercidorias Unham imme-
diatamente antes do incêndio, o quando 
n&o ha quem Ignoro que us morcado-
rias recebidas pelas casas Importado-
ras nfto custam sómento o preço das 
faeturas ; pois todo o inundo palio que 
além destes preços ainda ha freto, di-
reitos aduaneiros, seguros, carrotos o 
uma intlnldadn do despezis quo «de-
vam extraordinariamente o custo das 
mercadorias. 

Piiialmonte, nfto ro pódo descobrir 
desejo de pagar em quem, sabendo quo 
as faoturai do nina casa Importadora, 
quo recebia nufiualmento mula do mil 
contos de mercadorias do differontos 
fabrica* fornin consumidas por um IN 
cendlo. oxtgo npresentuçao do facturas 
para fazer o pagamento. 

S. Paulo. Kl do maio do 1831. 
P . P RÍDELLO E S ILVA. 

CERTIDÃO 
O tenente-coronel Antônio Ludge 

ro de Sousa Castro, sorventuario vita-
lício do 2o offl-io do «scrivfto do eive 
o emuraorclo do S io Paulo. 1 

Certifico : quo revendo os autos do 
diligencia para exaiuo requerido pela 
Companhia I i ipo i ln lo ra Paulista coin 
loeeitaçfto du» Companhias «Royal In-
surance», «Northern Assurancc 
«Commiroial Union», do ditos autos 
consta a respeito ao podido do snppil-
canto nos quatro itens o seguinte : 

Io—As Companhias supplicadas in 
tervieram na nomeação dos peritos pa 
ra o exame dc livros da supplicante. 
louvando se. para tal fr,n em audiência 
dejuizo do commercio da primeira 
vara. que teve Ingar a cinco dc outubro 
do aunn passado. 

2o—As Companhias de Seguro snp 
plieo^as offTneernm nove quesitos tio 
acto da diligencia de seis de outubro, e 
na occasião '/•' serem apresentadas of 
laudos dos peritos, as supplic idis exigi 
rnm destes mv is explicações, que foram 
dadas e constam dos autos, sendo certo 
que apenas não foi respondido o segun-
do quesito pelos motivos assim mencio-
nados : «Os peritos (lolxara du res-
ponder u osto quesito pelas seguintes 
razões: A Companhia Importadora 
Paulista o- t iva segara em tres Com 
p inhóis o em einco d fferentes datas 
ora, para ser rospondido esto quesito 
satisfaetoriaineire, seria necessário um 
examo minti doso dos livres d*» stoks 
Ia Companhia 4 o levantamento de 

cinco luvent.ireis d as niorca todas exÍ3-
teutei no i ro. izem do la go do Sfto 
Pr incise» 01.1 cada u i n i das datas das 
ap il C03, e os | (e ítos n i o podiam fazir 
Isso no curto 1 raso dedozo dias, que 
fiirçadamoiito chegou p ra o levanta-
mento do irivent ri 1 qno ora ofTero 
cera. Ura examo minneinso o o levan-
tamento do cinco iiiven'a:ios dos II 
v r n d > st ' k< d.-p -nde do tonipo ( 
muito trabalho » 

l!" - O quesito (2") que ficou sem res-
oosta é d 1 to r segninto : 'Qaaes as 
meic utoi ias ruisten/c t tio armazém do 
largo d-' Sã 1 Francisco tio tempo e.n 
que foram feitos os seguros constantes 
d>- e ida uma das apniicei ? E qual o 
valor de taes mercadorias ?• E as ra 
7.0 >s por quo os peritas o nao re.-pon 
deram ostaoinoncion id .s na resposta do 
segundo item, accreseen !o quo em res 
postas ás novas explieiçO-s pedidas 
p-das C nipanhlas suppiieadas ainda os 
porltes «filnnariim que— para rerpr.i 
d-r a esse quesito demandara p olon 
ijndo trabalho que só de. ires a quatro 
mezes ptdcria ser satisfeito. 

4» O • pi ritos, 1' ispondondo a quesi-
tos de uiiibis as partes, declara-a n 
quo as raercaV.rias exl tentos 110 dia 
vir,to o oito de setembro do anuo pa ?u 
do, no armazém do largo d > S5o 
1'riinclsco, p1 rteiicent-s A soppllcante 
era de (H2:l'i.SSó20) trezentos e trinta 
o dous contos o cento o noventa o oito 
inll quinhentos o vinte ró's. 

O referido ó verdado o ao i ditos 
autos me repi r^ j . —15 dou fó.--flao 
Paulo, 10 do maio do 1891. 
3 — 1 O cscrhfto, 

AMTONIO LUDOF.UO DE SIUSA CASTRO 

I S J O O U 

TeniOo r».r)0 córtes de vestidos de 
tecidos do Ifi suprrif r, Imitação do vol-
ludo r i s so . Só 110 l l o i i ! c i v » r < l 
«Isi r u a I I ! < l o N o v e m -
b r o , 11- ( I 3 1 . 

Cava essencialmente barnleira 
1 0 - 1 . 

S i l v a K i - o i t u » 
lllmo. sr . D. Carlos. — E' cora 

máxima satisfaça» qno lho dirijo as 
presentes linhas, otlm do levar ao eo 
nho.d.nento Je v. s. os resultados o os 
benoficios quo obtive cora o seu pio 
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim já 
bem conhecido. 11a msls do um anno 
quo sofTria do umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a inatorin syphilitiea, e por 
multas v e z ' s senti pavor do meu es-
talo. Ura dia veia-mo á Idói tomar 
um vidro do sou afamado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, que 
mo acho bojo bom o sfto para sempre, 
convlndo notar quo fó gastei 2 viiros 
do proparado. Acctorisando o a fazer 
desta o uso quo ontender. só lico lou-
vando a grande descoberta do tao of-
llcuz romedio. 

Subscrevo mo como um dos mais a t -
tonidosos criados do v. s. 

Mocóoa, 22 do abril de 1891. 
JOSÉ QUINTINO DA SII.VA FJIEITAS 

(Boiucaluano) 
Deposito em S 1'aulu : Peixoto, Es 

tella & C , rua de S. Bento, 11. 
(quurt., sext . o dom.) 

C o : n | K i n l i l i i M n g y i u i n 
ASSEMUI.É 1 OCItAI. OUDINAIIIA 

Do ordem da directoria. convido aos 
BIS. accionistaa desta Companhia 
renniroiu-se em assomtdóa geral ordi-
nária no dia 20 de maio próximo, ao 
meio-dia, no escriptorlo Central om 
Campinas. 

Esta reunião tem por lim a apre 
sontaçfto do relatorio, balanço o do-
cumentos referentes ao anno (Indo de 
1893 o eleição do conselho flecal. 

Do eonformyado cora ar t . 117 do 
doe. n. 131 m 4 do julho de 1891, e 
art 33 dos estatutos da Companhia, 
ticani á dispo3lçfVo dos srs. uculonis-
tas as cópias do balanço, lista nomi-
nal dos aceionlstas o relação das 
transferencias duranto o anno. 

Picam suspousaa as transferencias 
de iicções ató o dia da mencionada 
reunião. 

Ivscrlptoilo Centiai da Companhia, 
Campinas, 20 do abril do 1894. 

Antônio Ai.IPIO KUANCO, 
10—b Sociotaiio. 

A o p u b l i c o l 
imntMDio 

PBANISIV) 
Sob a eplgrapho acima, publicou o 

«xmo. s r . Jofto Baptista de Mello o 
Ollvoira uni artigo, queixando-se das 
Companhias de Beguro pelo facto do 
nfto terem estai do prompto reatioado 
o pagamento a quo se considera cora 
dlroito a Companhia Importadora Pau-
lista. 

Bin resposta dirigimos a esto cava-
lheiro a carta quo abaixo publicamos, 
por onde so vò que n cousa nfto ó tao 
feia como se pinta. 15 fazemos ponto 
final sobro o a"surapto na imprensa. 

So a Companhia segurada quizer 
fornooer as provas a quo ó obilgada, 
sobro a existência Aos mercadorias e 
respectivo preço, o pagamento seiá 
feito ; eo nfto, esperaraol-a nos t r ibu-
naes, nnlco logar competente para so 
regular a convenionte eluúlduç&o do 
direitos.—S. Paulo, 8 de maio do 
1 8 9 1 . — A . J . CAPOTE VALENTE. 

Bis a car ta : 

«Rxino. sr. Jofto Baptista do Mello 
o Oliveira.—8 Paulo, 8 do raalo de 
18H1 —Saúde. LI o artigo por v. exa. 
tlimndo, insoito 110 Commercio de São 
Paulo, do 3 do corrente. 

Como advogado das Companhias de 
Seguro, contra as quaos v. exa. atira 
ao publico as queixas nollo contidas, 
cumpre nos declarar quo os factos nfto 
eo a c M m nlli expostos com a fidelida-
de quo ora do esperar. Nfto ó exaeto 
que as Companhias de Sognros tivi'8' 
sem tomado parto em exaiuo do livros 
da Companhia, de quo v . exa. <1 pro 
sidento, no qual fossem ouvidas e 
attendidas convenientemente como par-
tos Interessadas. 

13 nfto ó exacto também que as Com-
panhias do B"guro deixassem do res 
ponder á rcclamaçfto feita quanto ao 
pagamento a quo so julga com diroito 
a Companhia lrapoi tadura Paulista. 

So a v. exa. tivessem sido apresen 
tados os autos relativos ao examo que 
so fez, teria v. exa. oecasifto do veri 
ficar qno ás Companhias do Seguro 
foi nogado o diroito do obter resposta 
a quesitos quo offoreciuam, sob o 
fundamento de ser o examo diligencia 
requerida pela Compauhia Segura 
da, o em que as Companhias do Se-
guro nfto podiam dlrectamente Inter-
vir. 

K, so a v . exa . tivessem sido rela-
tados os factos cora a precisa verdade 
certamente v. * xa teila snbldo que 
nós, como procurador das Companhias 
de Seguro (com p oe 11 nçflo nos autos), 
nos dirigimos no ilisiiueto advogado 
quo patrocina os iutarosses da Cora 
panhia Segurada, por carta, do daran 
do que oilas recusavam se no paga-
mento exigido — por nf t io t tnr prova-
da a oxistencia du mercadorias men 
clouadas no inventario levantado, « 
por ser pedido pugaraonto relativo a 
preço do venda o nao a preço das fa 
c turas . Oppomes a v. exa. direi ta-
monto estis negativas, porque esta-
mos convencidos do quo v. exa Hrraeu 
apenas o artigo publicado, confiando 
na oxposiçfto por outrom feita. 

Como advogado o procurador das 
Companhias de Seguro, acenadas , de-
claramos a v. exa. qno cilas nfto se 
recusara absolutamente a fazer paga-
mento, desde quo sejaiu forno-idas 
provai da existência de todas as mer-
cadorias, e desdo quo sej ira pedidos 
os preços das facturas. 

Sou, coma mais nlta cousideraçfto, 
de v. exa. 

at to. vnr. e ero. 
3 — 3 A . J . CAPOTE VAI.ENTE 

E ü r i i r I k < - | > u r < i t i v o 
DO 

PH.M5MAC EUTICD AlVES CWRA 
• Formula do illustrado 0 distineto 

oculista dr. Nestor de Carvalho.» 
E' diaiiaraente o com grar.do r-uCccs-

so empregado no- «rheuraatisraos chro 
nico o gottoso, ila niorpbó», na bouba 
a em todas ns moléstias da pelleodc 
origem syphiiltica.» 

«Iilni. sr. pha-raacoatieo Aivc-s C • 
m a r a . 

olTrondo ha ionjos annos de dolo 
ro-issirao rh"u u itisrao articular o ten-
do feito uso de innutnoros preparado» 
quor piiirraacutieos qu»r dc entendi-
do?, som ter jamais logrado curai-me, 
apenas melhorando doa nu us soflri-
montou, a conselho do um amigo en-
cotol o uso do sen preparado «Bíixii 
Dopurativo» e me é grato fazer seien-
to a v. s. e mosino á humanidade sof-
frodora a quem de preferencia dirijo 
OEta noticia quo o seu «Elixir Dopu 
rutivu» é o uuico cfBc.az do todos os 
medieamentos quo tenho usado, pol-
coni o uso do 4 vidros seguidos acho-
1110 complotainente curado o em con-
dições de a-tivamento voltar aos nious 
lí.hores (ao necessários u um che-
io de fnmiila. 

Podo v. B. fazer uso deste como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro do 1891. 
FÍÍANCISCO AN DOM DE FIIEITAS GUEDES.» 

E ' encontrado em todas ns Droga 
r ias o Pharmaclas na capital e lnto-
i o r . 30—•;&... 

M o r j i h é u 
O sr . Manoel OomcB Mala da Silva 

eserevo-nos, do Cusa-Hranca, quo Bof 
f rendo lia annos do luorpiióa. a ponto 
do ter so retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba do obter rao 
lhoras consideráveis pelo uso quo tem 
feito do ElUir M. Síoruto, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda quo 
es tá convicto do ficar compiotamonto 
curado pelos effcitos que tem sentido 
o quo crô positivamente ser o único 
romedio para a cura da morphóa, pois 
quo tomou antes deste tudo 11 quo of 
forocora para esse fim, o por ultimo 
t inha abandonado complctainouto a me-
dicina o as méslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr . Manoel 
Gomes Maia da Silva da enfermidade 
a niorphóa, tomando o Elixir M .Mo-
rato. Rogamos a quoiu precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha era 8 Paulo, casa Peixo-
to, Bitella & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext . o dora.) 

A o s < | i i e n o f I V e m 
SofTrendo ha muito do rhoumatianio 

muscular o articular quo zombava 
<lo todas na prescripções médicas e do 
todas as pauactas quo 1110 aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
siibníetter-mo 11 tratamento polo sou 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta 1 Éoacia tora ello mani-
festado que eu posso bojo lindar sem 
furrlmo de bastão, tendo durante 6 
mezes guardado o leito da dór e do 
solfrimerito atroz. H' esta uma ver-
dade quo deixo escripto o quo, eston 
corto, servirá para orientar aos quo 
uoffrom. 

Santos, 4 do março de 1894. 
FRANCISCO XENOPAONTK D'AI.MF.IOA. 

3 0 - 2 5 . . . 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado. quo esteve es -

tabelecido com pharraaiila no Bom Ro-
tiro, teiu a honra do participar aos 
seus amigos o freguozea quo vai bre-
vemente estaboiocor so do novo nesta 
«-1 lado, cora uma nova Pharmacia Ita-
liana, na rua do Thosouro n . 9, Inau-
gurando-a no dia em quo possa cora?, 
pi-tlr com as raeltioros pharmaclas dosta 
praça. 

S Paulo, 8 do maio do .891. 
8 - 3 1'ELicn PEI.06I. 

P a r a Inteira regularidade e afim de 
lerem evitadas as reclamaçtei, rogo aos 
«rs. consumidores do ogua fazorem 
selonta, pessoalmente ou por escripto, 
no gerente da UopartlçAo Fiscal da 
Serviço do Águas da capital, (7, largo 
1*0 Palaclo) as seguintes oommunlca-
çOoc: 

1.° Avisar quando te mudarem do 
prédio para o qual aaelgnaram podido 
do fornecimento dn ngua—aflm do ser 
osto suspenso ató novo pedido. 

S." Vir a esta repartiçfto assignar 
pedido do forneclraonto do ugua no pro-
dio para onde se mudarem. 

3.° Avisar quantia houver interru-
pção no abastecimento do água—nllra do 
ser verificada a causa o providenciar-
se a icppolto. 

4.° Avisar quando houver alteração 
na nume.raçio dos nrodios para o qual 
foi asBignado o podido do forncciuionto 
do agua. 

5 o Avisar quando for vorlflcado o 
mau fuiiccionainento dos relogios. 

0.» Avisar quando for verificado 
qno as imlicaçSes dos relógios nfto estão 
sendo bem tomadas. 

7." Fazer dentro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partiçfto as reclamações quo julgarem 
do justiça e de diroito. 

8 ° Avisar sobroquaesquerduvidas 
relativas no serviço dos cobradores. 

9.° Em suiuma, avisar Botnpro quo 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartiçfto Fiscal. 

Repartição Fiscal do 8orvlço do 
Águas, 10 do abril do 1894. 

E v . DE SOUSA, getento. 
30—12 

A * p r n ç n 
Os abaixo nsslgnados declaram ao 

commercio quo deixou do ser seu inte-
ressado o s r . Francisco do Paula Au-
tunos, desde o dia 19 do passado. 

Sorocaba, 8 do maio do 1891. 
3 - 2 MACIEL & C . 

A o p u b l l o . o 
Na cidade do Tletó, u m a dn° fami 

tias mais numerosas, mais conhocldas 
o raais ostinmda8 6 a fatnilia Silveira; 
nfto havendo entro os tietonses disse-
minados per toda parte quem nfto co-
nheça o asnipiatarlo da carta Infra. 
«Tietê , -27 de novembro de 1R93. -
niiu. sr. D. Carlos. — T011I0 cabido 
doento, ha qunsi 4 annos, cora um in 
corurnodo horrível, quo nem sei oxpli 
car, de cama ha inais do anno, eom-
pletaraente inutllisado em meus afaze-
res, rotrahido em meu recanto, de 
meus parente»! e ainlgos, porquo os 
raedicos classiHcariuu raon ineommodo 

•do morphóa, hoje, graças a Deus e ao 
seu lmpoitantlssini'o Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de raous 
afazeres e voltei ao seio do meus pa-
rentes o amigos cora satisfação, con 
slderando-me sfto. lato ó qno so pôde 
dizer ura acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo ihe convier. Subscrevo me 
com afta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 
LOAQOILD I 'oRP.EIA DE MOIIAES STL.VEIRA» 

Está reconiiocida a firma pelo actual 
2° tabeilifto d» Tietó, João Baptista 
do Azovodo Marques. 

A ' | i : - : > ç u 
Josó Vicento Martins e Pidolis Mar 

tins communicam ás praças do Sfto 
P a u l o , Santos e P i r a c i c a b a que, tendo 
fallecldo O seu secio-goreitto Francisco 
Albino de Campos, assumiram toda a 
rospojis-abiiiifíide do activo E passivo 
d o NEGO I.) q u e g i r o u Bob a f i rma in-
dividual daqual lo r r u amigo , NO bairro 
do Páu d 'AIHO fazenda d a Bóa Espo-
rança nesto município , continuando 

cora O mesmo ramo do commercio O 
condições ató hojo seguidas, 

Pi rac icaba , 2 do maio do 1894 . 

JOSÉ VICR KTE M • UTJNS. 
3 — 3 . . . Via: IS MAKTÜ.S. 

, \ o c o i i i u i e r c l » 
DOCIACH I;AO ficara sem effelto todas 

as proiouaçõos quo ató esta data eu 
tiver passado, com excepçf to das qno 
'Õ 11 os meus advogados s rs . d ra . Avol-
LAR Brandfto O Juüo Brandão. 

S . Paulo, 0 do maio do 1891. 
A . G . DA SILVA BAIIHOSA FILOO. 

3 - 2 

V i d r o s p a r » v l i l r a ç n s 
A casa mais barateira ó a de Pinto 

& Cabral. 
RCA PLOHEKCIO D'ABttF.u, 30 

8 0 - 2 8 . . . S.Paulo. 

uontóra na refertda sentença, em vi r -
tude do qa« M passou O presente, o 
por alie mando ao porteiro desto Juízo, 
Jofto Forrclra do Oliveira Gama, quo 
o publique o afllxo no logar do costu 
me, cl(e e eharae a executada Iztbol 
Harjona Labre, ausente om logar In-
certo o nfto sabido, para quo no praso 
do trinta dias, a contar dosta data, 
compareça na sala dos audlonclas 
ilosto juízo, quo te rá logar às quintas 
feiras, & uma hora da tardo, no odl-
flclo do Fórum, & rua do Trom n. 19, 
o quando osso dia fôr foriado no anto-
oedonto. E para que cheguo a noticia 
ao coohoolraento do todos, mandoi pas-
sar osto o outros eguaes, quo eorao 
publicados pela Imprensa o aOlxados 
no lognr do costume. 8. Paulo, 30 do 
abril do 1891. Bu, Rodolpho Machado, 
escrlvfto, o subscrovl. O juiz do di-
roi to, J o i o TUOMAZ DE MELLO ALVES. 

6 - 6 . . . 

C o n c u r s o p a r a f o r n e c l -
• n e n t o d < i i n u t o r l » ! d e 
b u r r o v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p n r n o c u s t e i o o 
d e s e n v o l v i m e n t o i l n s 
o b r a s > t e e x « o l t o s d e s 
t o c a p i t o ! . 

Do ordom do dr. diroctor (lesta ou-
perlutondoncla, o de conformidado com 
a auctorlsaçfto do d r . socrotario da 
Agricultura, constante do aviso n. 128 
do 10 do corrouto mcz, faço scionte 
que EO acha em concurso até o dia 15 
do junho proximo futuro, 110 meio-dia, 
a arrcraataçfto do fornociraeuto dos 
matoriaos constantes da roiaçfto abaixo, 
podendo os interessados procurar nes-
ta repartiçfto os esclarecimentos quo 
juigurera necessários. As propostas 
dovorfto ser entregues nesta super 
intendencla cm cartas fechada", devi-
damente soltadas com o scllo do Estado 
com ftrina reconhecida, declarando no 
envoitorlo o nomo do proponento, sua 
residoncia e o fira a quo so propOi. 
Os proponentes indicaifto o preço pelo 
qual so obrigum a fornecer, ora moeda 
motallica, cada matorial descarregado 
om perfoito estado, o, conformo o que 
for nstlpulado 110 centrado, 11a ponte 
da fifto Paulo Railway ou no caos era 
Santos ; o praso do fornecimento, qua-
lidado o provenieneia do material, pro 
va do Idoneidade o competencia cora-
mercial. Os concorrentes declararão 
nas propostas que so sujeitara nfto só 
ao paganiouto dos íuateriaes confra-
ctados dentro do viuto (20) dias, con-
t idos da data da entrega dos respe-
ctivos conhocimeutos o facturas, em 
saques bancarios sobre Londres, ao 
cambio do novi nln (90; dias do vista, 
corno tanibera por occusifto da ar.si 
gnatura do respectivo contracto á> 
prescripções do regulamento om vigor 

Secretario da Suporlntendcncia das 
Obras Publicas, 8. Paulo, 18 do abril 
d o 18D4.—ALVAIIO CCUIMUAHA. 

Roiaçfto do material do barro vidra 
do qno ó necessário imp rtar poro 1 
custeio o desenvolvimento das obrar 
dc exgottos da capital. 
50.0t)0motros do tuboa de l"de diâmetro 
10.D00 
ÍO.OJO 
20.0'10 
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E D I T A E S 

ANXUXt:i()S 
COSINIlEiUA poitugueza—Precisa-se 

unia quo saiba cosinhar bem o 
durma om casa. l.argu Municipal, 27, 
sobrado. 

CRIADAS—Olleiecera-so duas irmãs, 
berpanholag, para serviços do casa 

du família. Morum na iua da Muóra, 
u . 139. 3 - 3 

COMIA DE MOSSA ÍHH3M 03S RÍMtOUS 
13 DB MAIO 

Do o r l em do Ir.nfto Provedor d r . 
Antonio Bonto, sfto convidados todos 
os Irmftos, irmfts, abolialonistas o do 
votos para assistirem á festa do Nossa 
Senhora, quo deva reallssr-se no d h 
1 3 d e i n n l o era nossa egreja 
consistindo era raissa contada, ás 10 
horas da raanhft, e procissão dn tardo, 
Analisando com a ennoraraondaçfto do 
nossos Irmftos fallooidos. 

Devora os Inn&os comparecer para 
todos OB actos, revestidos cora seus 
hábitos. 

S. Paulo. 10 do maio da 1894. 
3 - 1 O s o o r o t a r i o , PAULA CARMO 

I m p o r t a n t e 

LEILÃO 
DE LUXO 

G u n r n l ç õ e a c o r a p l e t n » 
« In < p u « r t o . « l l t s iM < l e m«»-
li> < l e J a n t a r , |> 1 a n o 
c o i n i i l è t n i i i e n t e n o v o , 
m o b i l i a e s t o f a d a c o a i 
e n c o s t o o a s s e n t o d o 
p e l l t i c l n b o r d a d a . 

G R A N D E 

tapate avelludalo pira salão 
I m i t i d a s g a l e r i a s , c o r t i -

n a s « I o r e p s d e l ã p a r a 
H a i a d e v i s i t a s , l o u ç a » , 
e r y s t a e s , e t c . 

ifi. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio <i rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 
Dovidamonto auetorbudo, fará venda 

em franco leilão, 

Sexta-feira, 11 do corrente 
BRAZ 

[A traz da chagara de flores do sr. Joly) 
Bonds grátis no largo do Rosário 

A's 11 h'iras da manhã 
A guarniçfto do quarto ó composta 

dos seguintes moveis: 
Elcg-mto cama 6 JJUÍZ XV, cora es-

trado do mollas, dous criados-mudos 
••om tampo do marmoro, uma cupuia, 
jra guarda vestidos, um guarda-ca-a-
•as cora porta de e«peiho, vidro bi-
iouthé, um psychó com grande espelho 
tiisouthú, uma comruoda cora 5 gave-
tas, rica toiiotte-comnioda, tudo do raiz 
de nogueira. 

M o b i l i a d e s a l a i l e v i 
s i t a s 

Ura foi to piano para concerto, gran-
Io ospelho, grando tapeto aveiludado 
para forrar sailo, escarradeiras do ni 
citei, lindos quadros a oleo, mobilia de 
uanuela prola, estufada do pellucia, com 
relevos bordados a mfto. 

G u a r n l ç ã o d e s a l a d e 
J a 11 l a r 

Solida mesa elastica, guarda-Iouça 
o 11 dous corpos, etagèro cora columnis 
e 12 cadooas com encosto do palhinha; 
fedas estas p^ças sfto do carvnlho, obra 
Io talha o alto relevo, louças, serviços 
completos, copos, etc. 

C o s i n l i u 
Louças o mais pertences. 

B O N D S G R . V r i S 

L a r ^ o d o R o s á r i o 
4'.? 11 hor is em ponto 

PARA OS SSS. PRETENDENTES 
NA 

HOJE 
Sexta-leipa, 11 do corrente 

O l e i l ã o é a o m e i o - d i a 

B R V Z 
Atroz da chacara do sr. JoXg -Chalft,, 

Bua Sampson 
PELO LEILOEIRO 

ÃL8UQÜERQU 

GRANDE 

LEILÃO 
DB 

J O I A s 
Ornamontadas com lindos 

brilhantes, pérolas, esmeral-
das, lopasios, s iphiras, dia-
mantes, amelhistes c outras 
pedras iluas, superiores relo-
glos com correntes, para ho-
mem, dilos com cliatelaines, 
para senhoras, pulseiras, brin-
cos, collares, medalhas, bro-
ches. allinetes, anneis com 
solilarios diamantinos, ricos 
pares de bichas com brilhan-
tes, allinetes circulados de 
brilhantes e mui las outras jó-
ias de valor, da casa dc po-
nhoros dos illmos. srs. 

SUPPLICY & C. 
SABBAD3, 12, SABBAD3 

A's 11 l/V horas 

Rua da Caixa d'Agua. 8 
J. A. LEAL 
V e n d e r á p e l o « | u e n l c n n -

ç a r t o d a s a s j o l a s c o n s -
t a n t e s <1 a h M C g u b i t o a 
c a u t e l a s : 

C i t a ç ã o c o m o p r a s o d o 
» 0 d i a » 

O doutor Jofto Themaz do Mello Alves, 
juiz do diroito da I a vara commer-
eial nesta cldado do 8 . Panlo, etc. 
FAÇO saber aos quo o presente ODI 

tal do citação cora o praso de trinta 
dias virem o o sou conhecimento in-
teressar quo por Antonio Maria Pinto 
do Araújo Novaes me foi apresentada 
a petição sogulnte: «lllmo. excino. 
sr. d r . juiz de direito da l» vara cora-
uiercial.—Antônio Maria Pinto do Ara 
njo Novaes, invontarinnte do ospolio 
do finado capitfto Joaquim do Aranjo 
Novaes, na acçfto executiva quo move 
contra D. Izabol Bar jona Labre, ha-
vendo feito o seqüestro do Imtnovel 
liypothocado, per so achar cntfto au-
sento a suppücada, o querendo o sup-
piic.aute justificar a ausência da sup-
pii ;ada, que se acha um logar incerto, 
dentro da Republica, vera requerer a 
exc. qoo so digne designar dia o hora 
para so proceder, por moio das teste-
munhos abaixo arroiladas, & referida 
justificação, para o Ura de sor a sup-
pl içada citada por editaos, na fôrma 
da loi, para vir a juizo, no praso que 
lho fôr assignado, requerer o que en 
tender a bem do sou direito, sob pena 
do revelia, convertendo-so om ponhora 
o seqüestro feito, tlcando a suppdcuda 
dosde logo citada para todos os demais 
tonuos o actos judicioes, a té (lnal 
sentença o sua execuçfto. Nestes tor-
raos, pedo deferimento, espetando ro-
cebor mereô. B. Paulo, 21 de abril de 
18U4. O advogado, Arthur de Cumar 
go Carneiro. Testeiuuobas: Ângelo 
Poigueiru Naia, Manuel Augusto da 
Fonseca, Manoel Gonçalves Sobrinho.» 
Estft no logar do sellu uma estainpilha 
do duzentos réis devidaraento inutili-
zada. Nada inals so contém na refe-
rida petlçfto, na qual dei o profurl o 
meu dospacho do teôr quo so segue: 
«Junto. Como requer, designando o 
escrivão. S. Paulo, t i de abril do 181)1. 
Alvos.» E ' o quo se contém no rofo 
rido despacho, cm virtude do qual, pro-
cedeiido-so à jusliücaçfto da auseueia 
da exooutadtt pelas testemunhas apon-
tadas na petição troiiscripta, foi atinai 
julgada a mosina ausência, coiuu eo 
vé da sentença proforida nos mesmos 
autos, quo é do teõr que HO segue: 
«Hoi por justificada a ausência etu lo-
gar liii er to o nfto tabldo da ré Izabel 
bar jouu Labre, passando-se editaos cora 
o praso legal. Nomeio curador ao dr . 
Keynaldo Porchat. Custas adua!. fift-i 
Paulo, 20 do abril do 1801. Jofto Tn>. 
maz de Mello Alves.» Nada mat< M> 

FBijtX DH OTI5RO, recentemente 
chegado do Kerloo. óndo, duran t 

5 nnnos, curso i o Uternisches Conser-
vatorium fur Musik professor de pia-
no peios loethodos mais modernos, of-
fereco ao publico os seus serviçot 
pritl-slonaes. Pó lo ser procurado na 
r j a doi Guayamzos , 4 1 3 . 15 — 1 • 

O « I r . C n r l i i H «I«Í . \ l o i i > E -
j - e r , ioeí'i o operador o partelro, 

com longa pratica uos hospitais do 
Vienna, P .u i s o Herlmi — Cor.sultoriv 
e residencia, ru > dos CiusmOe?, n. 71 — 
htlendo a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noito o dà consultas das 
8 As 11 horas da manhft. 10—2 

De scccos, molhados, moveis 
c contracto da casa por lü 
annos, para piganiento de 
credores. 

II. 

V15NUU SM ura negocio do sftccos o 
molhados coiu aluguei barato o bòa 

freguezia. A casa tem eon'raeto de y 
aouos.—Rua General Os Tio. n. I 2 l . 

3 - 1 

APPLICAÇAO DE CAPITÃES 
0 abaixo a-s :gnado corainunica é 

praça, a eeu< a u goi o muito p^rtl-
cularoioot-' aos srs. capitali-tis quo. 
para o lira es,,oji.il de appticar capi-
tães por coata do terceiros, era prad.oi. 
t e r r e n o t í t u l o s , desconto', liypothocas, 
fazondas, etc., abr u cscriptor.o i r j a 
de 8 . Bento, rtõ B, nesta capital. 

Nesto escriptor o se encontram sem-
pre plantas do bons terrenos. As rela-
ções adquiridas era 12 iinnoi de ira 
baiiio nesta praça o a bòa soluvfto de 
todos os uegouios roilisados nosso pe-
ríodo por ooma de terceiros sao se-
gura gnrautia do quo ser io lealraento 
desempenhadas to,ias as coiniuissõcs 
incumbidas ao abaixo assignado. Taiu-
boiu se incumbo do vender culé nesta 
praça, recebendo paru osso tira amos 
tros, quo devera ser enviadas paios in-
teressados a este escriptorio. 

O escriptorio 6 ft r j a do 8. Bento. 
8X-B, om irouto ao Baciwrat. — 8ao 
Paulo. 

J . O s w a l u N. DB ANPIUUK 
. . . l i - l 

" a c ç õ ê í 
.1, 0 - w a ' d N . do Andrade, auctor',-

sado por nlvará do meretl.sloio jmz 
do diroito du 1" v»ra do i r/irtm«. v- o 
d'i luo ner-Oos Intogr«Usada< .li i n o 
Lucros Reaos, do v.ilrr de lou (Oi 
enda uma. perienc»ntea a uoi 
pelo III- ler (roço qno alcança ; n a 
t-i -e h r . i* (l i 8 B<iuto. .i.'i ií. io» 
ir .uci i«.i Baocen t . õ - 1 

11 
ESCRIPTORIO A' 

l l u a « I o C a r m o , 1 7 
TELEPHONE N. 710 

Devidamente auctorlsado pelo antigi 
negociante desta praça, o sr. F r i u i 
c i s c o A n l o n i o [ ' i t l i i i i i 
far& venda era lolifto, a quem raali 
dér, para pagamento do dividas, 
tua 

Coagolhsíro Nebias n, 113 
(Canto da rua Glottej 

SOB 11 A. D O 

SABOÁDO, 12, SABBÂDO 
A's 11 1)2 horas da manhã 

Finas bebidas extrangeiras, cerveja 
vinh al de differentos qualidades, vei 
mouth, cognac, champugue. licores 
bitter, absinto, etc., etc. tioantldadi 
do bebidas da terra, licores, aniz 
aguardente do Ileluo, canuiuha do O 
e tc , e tc . 

S e c c o s 
Farinha, foijfto, arroz, bat.ta», co 

bolas, alho, pimenta do lteiuo, farinh 
do trigo, azeitonas, manteiga, plios 
phoros, doco um latas, conserva cm 
ditas, vidros do bécca larga i ara do 
cos, balança, posos, medidas, barrir 
barricas, quintos e décimos cora r t s 
tos de vinho, pipas, armarinho com 
miudezas, cravo, cunnela, otc. 

4> n r i n i i / . e i n e s l ã b e m 
s o r t i « l o . 

P I K I O O t n r r u r . 
S l o v e l s , e t c . , e t . «* . 

Sabbado, 12, Sabbado 
A'd 11 l | i UOltAS 

Coasslhsiro Nsbias Bua 
N. 1 1 3 

SOBRADO 
PULO LBILOIÍ1HO 

m. m hwmmm 

8933 
8iiV> 
8381 
8712 
89.10 
9170 
021:1 
80Õ8 
8CJ8 

89K0 
8»lã 
9111» 
9017 
0005 
91f.8 
92:10 
9210 
9219 

9100 
821 I 
6005 
8881 
9183 
898 ! 
91:17 
9 2 0 1 
9081 

9 H 7 
8980 
8826 
9919 
92ÍÍ2 
9131 
8883 
9 -32 
8971 

8181 
8i8õ 
9090 
9108 
8979 
9071 

AVISO 
O s s r s . m u t u a d o - * p o -

d e r ã o r o 4 g u l » r o i i r e f o r -
m a r s u a s u a u l e l a i t a t é 
a v e s p o i - a «li> l e i l i t o , p a -
K » n i l < > o s J u r o s v e n c l i l o s 
m i f ó r i u a < l a l e i . 

Sabbado, 12 do corrente 
A's 11 lj2 horas 

R i u d a C a i x i d ' A g a i , 8 
C A S A D E P K N H O R K S 

PULO LEILOEIRO 

J ^ A ^ L E A L 

LEILÁÕ 
I » E 

Moveis <le casa do família, 
quantidades de jarras de 
pjrcellanas, quadros bron-
zeados, ricas cortinas de 
íiló bordadas, erystaes d i -
versos, serviço para jantar, 
quantidade de ligura* de 
biscuit, livros, diversos ro-
mances, etc. 

l íui f f iun: wiiLO 
Auctoriaado por um cavalheiro quo 

so re t i ra para o interior, 

Venderá 
Sabbado, 12 do corrente 

A'» 11 ll2 horas 

Rua H o b s dIit Andrade , 17 
Todos os movois existento« n a m o i -

raa, moia mobilia austríaca completa, 
l l ricas cortinas de llló bordadas, uma 
rica colcha do crechot de linho, qua-
dros bronzeados e outros, coilocçfto de 
diversos bibolots, j a r r a s grandos, liv-
reiras, porta violots, uraa Iluda me-inha 
do carvalho, ospelho do centro, diver-
sos livros, rornan-o?, e t c , tapetes de 
sala, escarradeiras, vidro com u m a 
grande cobra otagéro do vloux-chO .e 

muitas miudezas. 
n o r m l t o r l o : 

Cama para cagado cora OÍ compe-
tentes colchSos, criado-mudos & Lula 
XV, lavatorio cora pedra mármore, 
serviço para o mesmo (comploto), c a -
bidos, tapotos, quadros, etc , etc. 

S a l a d o J a n t a r : 
Armários, estantes, raesa para j an-

tar , cadoiras avulsas (au^t iacas), mo-
s iuh is o serviço para jantar , do g r a -
nlto, ditas para almoço, chicaras avul-
sas, copes do crystai , cálices para vinho 
do Porto (crystai), galhoteiras, garrafa 
para agua, mosqnoteiro do dar corda, 
j a r r a s para agua. Ilcoroiro?, palitelros 
o uraa linda pêndula americana. 

O u t r a a l c o v a : 
Com camas para solteiros, raosinhas, 

camas para criança, cabidos,) ampcSes, 
coraraoda, lavatorios o muitos ar t igos 
do miudeza que seria difUnl descrever. 

T u « i o s e r á v e n d i d o s e m 
a m e n o r o i t p e c u l n ç i i o . 

SABBADO, 12 do corrtmti 
A's 11 1/3 da manhã 

A ' r u a M o n s e n h o r í o d r a d e , n . 1 7 
l Próximo á matriz do Braz) 

PELO LEILOEI 110 

GUILHERME CiU.UO 
CIGARROS 

© A B A - G ^ S S M 

Especialidade 
U ó l i a c a s a 

CiONZALEZ 
Bua ds S. Boato, G3 

l ^ a i * K < > d i > I t o t l i r l o , l l . 1 

Gomuz & umm 
1 0 - 8 

VENDE-SE 
Cm nogoelo do fazoud.-s, forragons, 

armarinho, etc... situado no centro do 
Moicsconto bairro do Villa Mariana e 
com bõa fregnozia. 

O motivo da venda nao desagrada-
r á ao comprador. 

Para ranii Informaçd"» os preten. 
dentes queiram diiigir-to & rua Pie» 

1 renclo de Abreu, l ü A. 3 - 3 



ã 

4 

é 

vessada p o l a f l r m t Carvalho Pilho A C , oacripU om lottrAS vermolhis. o m rajho dn ompaoota-
monto tem ura oaoi . \ogulo cora a palavra lV.fgor no c e n t r i . Oa falilfloa dorrg, provalocondo-so 
do conceito e bom ox>to que tom tido o artigo do qua somos os únicos ag r a tos , apr030utarara no 
morcado uma grossoira "f.ilslllcaçilo,, o para llludlrom os Incauto» usaram egusl omi>.\cot*mento. 
apenas labatitutndo a palavra lllfgor pola ds K u x m u o a noss» flrm,% por outra qu t lquer , tam-
bam Ç33il4»ta com t in ta vermelha, e no «noaaiunlo do feoho substituíram a palavra Rifgor por 
uma çoròa do conde o n t bula quo ouvolvo o sa^onoto, o u t u l j slmíliianto A dos legítimos, 
apenas aubstltuiram a p.Vavra IVfjror pola do Rldger. 

Agentes goraei:—Carvalho Pilho & C.—Uio do Jaaetro. 
Únicos agentes j a rd o Estado de 8. Paulo 

CompanhU Pauliata Importadora ds Drogas 
U U A D I R E I T A . . . l . l \ n i i O 1 > \ S É , S 

MOBÍLIA 
Aluga-so uma, & phantaela, própria 

para thcatro ou pliotographla. Vor o 
tra tar nn rua do Carmo, n . 17-A. 

3 0 - 4 

TELHAS FRANCÉZÀS 
E 

C I M E N T O TOltTI A M ) 
V E N D E 

E m i l l o G o n n o t , A rua Dlriilta 
n . 23, cobrado, 8 A \ ' T O S . 

1 5 - 0 

Sementes novas 
COMPLETO SORTIMENTO 

N O V A Í N D I A 
1 0 — RUA DO ROBABIO — 1 0 

•20 - 1 0 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Ide gruyanta nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica m s hospitaos do Paris, Vien 
nu e ltaliu). 

Consultorio o residência: Rua do Pa-
lácio, 3 . 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma 
nhã e da 1 ás 3 k o u s da Urdo . 

30 — 18 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i e 

PREPARADA P.;C 

JA1KE PARADEDA 
A P P E O V A D A P E L A F.XMA. J ! \ T A Df 

11YG1KNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do módicos 

tinctos o do pessoas do todo o critério 
attestam o proc.,cisara o 
I t i i H H O para corar 
Queimaduras Espinha» 
Ncvralgias (Dores rbeumatlivi 
Contusf.es , Doros d« cabeça 
Darthros ' PorimontoB 
Empingcns .Saf ías 
Pannc 8 j (Chagas 
C aspas 1 Rugas 

ErupçOes eutanoas o mordod"ras de 
insoctos venenosos, etc. 

A nnlea e a melhor AOUA DE ^ Oi-
LETTE, reunindo ora si todas u pro 
prledados das r ia is aíamadas. 

Vondo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e cm todas as 
outras drogarias, ptiarmacias » Io.as 
de perfumai ias. 

T . DRGUET & C-
Rua de S. Bento, n. 21 — »S. Poulu 

ESCBIPTORIO COMMERCIAL 
Encarregam-se da compra o venda do auncs-

qaer títulos, casas, terrenos, descuutode Tetras, 
etc. Do levantamento o da collocaçlio de capl-
taes sob hypother.a ou cauçSo, etc. , e tc . 

Jíxp teia lida de: Compra o vonda do fazendas 
agrícolas. fa tó í, 

FÕG9S Dl C l l í 
p r e ^ o a s e m r i v a l 

M O V A Í N D I A 
1 0 — RUA DO ROSÁRIO — 1 0 

2 0 - 1 0 

DP. CARLOS DE N1EMEYER 
O dr. Carlos do Niemoyer, do volta 

da sua commissfio om Pirassunungs, 
onde assistiu na epidemia do fobre 
amarella, acha-se novamonto i dispo-
sição do sous clientes o amigos Ix rua 
dos GusmOes, n. 71. 10—2 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tora-

po, qno varias pessoas desta cidade o 
eeus arredores tftru feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ult imamente obiigido 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me hojo habilitado para nfflr-
mar, a bom da humanidade, que 6 ura 
dos melhores remodies quo tenho co-
nhecido para onformidados do syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de J a -
neiro) . 

Agentos em S. Pau lo : 
I » e l * n t o K n t c l l a & C . 

11—Rua de S. Bento—l1 
(4" , 0 " o dom.) 

FC. 
CQMMISSABIQS 

R u a d o C o i n m n r a i » , I I - - S 
BRAGANÇA 2 0 — 8 . . . 

CHA' DE MORUMBY 
V i n h o 

V l i i n x i ' » 
A ^ o a i - d e n t o 

da mesma faz' nd i. 
Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
t t r — n u a n i r o i l n — s y 

(Junto A egr- ja do Santo Antonlo) 

Te'ephone 6X3 25 4 

S K M A S J P S M E M ^ Ã . 

AGENCIA CÕMERCÍAL 
nu 

•A M A © O a B íí is H O-
Escriptorio: Travsssa do Commsrcio. 15 

Cumpr» o vrn-lo tltillns, terrennB o cnf.15. 
levanta capltae? n;tl)RF bypotheca e CAHÇSO de,-
coata letras e faz toda traasapçX:i commarclal. 

8. 1 ' A U L O 

Elixir M. Morato 
. . . tenho spplicado em minha clinica 

o Eilxir M. Morato, propagado por I). 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphilis - te rdar ia . especialmente 
quando ehronUía. 

Dr. Antonio Servo WencaihUi. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S. P a u l o : 
P o l s o t o K - i e < 5 > l a » t < ; . 

11—Bit</ de S. Bnito-ll 
(.(n. „ |),i,n ) 

O E M DÃ HUMANIDADE 
CUITA 1 N F A L M V K L 

D A H Y D R O P H O B i A 
Comprovada por atfo^tados i o K ' • • -1 • 

do Rio do Janeiro o destn. Ha 'uais ile 
quarenta anuos, curo, som pro com bom 
resultado 

Rua 21 de Abi!], n 21, S. Paulo, 
( a t ó 2 8 ) JOAQUIM T . VII . I .A NOVA. 

D 
J i U 

BOA OCCASIAO 
Vende-se o Café Internacional, fito 

na travessa do Uraz, n . 8 A. 
Trata-so no mesmo. 5 2 

ELIXIR H. MORATO 
Cortiflco cm fé do mou gráu quo 

tenho applicado om moléstias syphiii-
ticas chronlcab o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempro os melboros o mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. CVassouras). 

Agontos om S. Pau lo : 
P e i x o t o E o t o l l n & C . 

11—Sua de S. Bento—11 
( 4 " , 6 " o dom.) 

O MELHOR 

e n i i i r c K o d o e a p i t a i 
Em lotes ou quadras. 4 vontado do 

comprador, vendem .--o os mais boni-
tos terronos da Avetiida, os melhor '8 
da capital, com bouds o IMumin^vSo, 
o logo com agua da Cantareira o ex-
gwttOS. 

Tratc-so com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n. 3 A. 5 - h 

hmpadís mm 
E TODOS OS ACOESSORIOS 

Os Importadoros: 
A b r e u T e i x e i r a & C . 

Rua da Boa Vista, 50 (até 8) 

. . . . Dopois do muitas oxperlenclas 
e acurado estudo sobro o seu grande 
romedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes o cm minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus illustres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvro o dr. Bà Men-
dez, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis Inveteradas 
rheumatlsmo chronlco o boubas. . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mous 
ooliogas chamam-lhe com razRo do 
salva-vidas. O BOU romedio 6 um pro-
dígio e único como aDti-eyphilItico e 
inti-rhoumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agentos em 8. Pau lo : 
P e i x o t o R M t e l i a A C . 

11—Rua de S. Ben'o -11 
( l " , 0 " o dom l 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

BICARBONÀTADA—SODICA—LITH1NIGA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1870 

A melhor agua na tura l conhecida ató hnje para curar as dyspepsias clironicas, as doenças 
do fígado, dos rins o d a bexiga ; disHolve as areias doa rins o da bexiga, dosfa» r« p u f f r t j s d., 
flgado e do baço. Tomada diariamente como AOUA DE MP.HA facilita a digestão, aug»r*«nta i 
melhora aB urinas, evi tando o rhouniKliamo o a gotta. 

Pela menor quant idade do blcarbonato de sodio quo possuo e pMo Justo equilíbrio onir«j to-
dos os seus princípios componentes, pôde tomar-so continuamente sem ter os inconveniente* d-
todaa as suas similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial era Bom-saudo, concelho de Vtlla Plur, provlnolu 
de Traa-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos p«vos d f s sa pro-
víncia quo delia faziam uso e colhiam t*o maravilhosas enrue qna doram A fonto o nora» do 
PONTK-HANTA, norae por que hoje ó conhecido nfto só a fonto, como o logar em que vxieto 
Como o logar ó ranlto montanhoso e quasi deserto, nfto teve ató agr>ra caminhos airundlvels, que 
perraittlssom condualr GBta preciosa a g o a . p a r a os grandes centro», o quo fullwucnie u ^ i r a ^e jióde 
realisar, graças á grando fama quo a agua adquiriu. 

Os mais dlstinctos médicos de Portugal a analysaram e attcstarnm a sua .efflcacla. 
Cada rotulo de g a r r a f a t r a i o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualqnor vinho, constituindo om ambos o / casos uma 

bobida muito agradavel e estomacal. Pódo tomar-se durante as refeiçfior. ou nos iutm-vallos. 
Convora tanto As pessoas debilitadas como As pessoas fo r t e s : aos fracos estimpta o Appetlte 

e a u g m e n t a as forças ; nos fortos evita as indlgeatões, provino as congestões do fígado u dos 
rins, e torna quasi impossíveis os a taques de go t t aé rheumatlsmo. Multas doenças do pollc rebol-
dos a todo o tra tamento TÔM sido curadas com o UBO continuado desta p r o d o s a acua . 

Importadores s . 
Bouza Brandão éb Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

l>opofiltoi*: 
Barrosa Pilho, rua Marechal Uoodoro, 8—Adriano de Castro Araújo, r u a do Coramercin. oii.A 

—raiilicia—Borges, Mílhomons & GuimarAes.rua Direita—Ales nt ara Carreira, largo MtinlHpnl, :ti 

A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 
(2 vz. por MittO, 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricanto de Mannlieim—Allemanha 

1 - 3 1 e n r i q u e L 
conslrucção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos do aço endurecido do fabricante F r i c d r í c h K m p — Í Í P M S O I I W C H Í . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor axeile para machina 

T R I L H O S J S W A G O N E T E S 
S y s t e m a Decauvilâe 

S C H M I B T & T 
Caixa 1 5 3 

V o n d o - i o e m c o s a d e 

S. P A U L O S. PAULO 
3 0 - 1 H (2 v. s.) 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
A L M E I D A G U E D E S & C O M P -

<£$.£3 — F l u a j E ^ I o r e n c i o c i e A b i e u — 
S . P A U L O 

E s p e c i a l i d a d e e m m o b i l i i s d e l " X O . - - B i l h a r e s o s e u s p s r t e n c o s . — O f f i -

c i i m s d e m a r ^ e o ? , r i \ a r m a d o r e e ^ t u f a d o v . : ,0 s i . 

N A C I O N A L 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUIÜI 

A realisar-se em junho de 1894 
ANIMAES N&CÍÕNÃEÍ0E 2 ANNOS 

Distancia, 1 . 0 0 9 metros. Peso: cavallos, 51 k i l o s ; 
éguas, 52 kilos. 

Prêmios: !í:000$000 ao 1-.000S000 a o 2 / e 5f)OÍOOO 
ao 3°. 

Entrada, 2003000 , dividida em 2 prestações, sendo a i* 
de 100$000, no acto da inscripção, em 12 de maio. 

M a n o e l g l o d r l i f i i e n d o Q u e i r o z . 
2 0 — 1 9 . . . 2 ° secretario Interino 

LOJA DE FERRAGENS ALLEMÂ. 
R a t h s a m & C. 

>1'8 A ©S SÃO JOÃO — A. 
Oraudo soitiinento era f c r r i i a e n * p r t r n e o n » t r u c ç « S e » . 
1 ' o r r s i u i e i i t u i para s i r t e x o o f i l c i o s . 

Preços sem competenoia 15_a... 

Eli ' 
« V E N C E D O R » 

Com discos de ferro esfriado 

n 

PARA MOER 
I . u 0 1 - n N A P P & C, 

RKCOM VBMMM 
i t h i i i i l i e m «<» i - J l i l « i < - í i - j « 
• l i , ( V n - i i f j . i i » . 
i l u d o e m l«-««sit > l« c i w i • 
!«"»-. , l l t H t-«5-<» «• H«»l»lfH-«-
l i . . \ . , « o r l I s ; i o n I •> «•»•» 
<»i»|-»M <1.- s i K o t l l i ' l « » K Í t l 

I IO «- I l i l l l l l . - l l l l l K I . < t ' t l l « 
l i e n l - ! i i * l , f « . l ! j : s , fi-rro, 
i i ; t i l r l i ' i > . c-f 

rf, I .Ai tC.O !>!•: S . IÜvNTO, 8 

y. irj.Lr.ur :ir,o r> -4 
PHH.OH KIX' S. MAS KAWOAVF.IS 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 

l > . i r » o f j r e j s i n , e a | K d l a M e o ; ' » i l o r l o « 

Vopt.iilii.hos pura anjos l»s. (?»!íoa do ouro e rendi? do prata. 
Bowrs . easo-ulras do toda? as o Ar os n todos os Eit>go? para militares. 

F e s ^ e t e êt O s - s ^ p » 

a s « « L A E 5 5 © A S I S ' — a s 
t * . J ' . l « J » . « > £0 — 11 

d i l l í u U U U J » 
Proparados no grarde faladero L*3>T-<9<IA<>« B-tado do Blo-Orande do 

âul são os toiiicoB e lecoasUtuini^s «llinoiitaioi* (nain podoioso^ o n . t u i . o 
para doentes, convaloaeouto.n, povoas débeis, aueniioas, dy»pepili-a>, pi.ra 
furtaleeer as erlanças e pa;a o LBJ de |oteoas , td ias I;ilu queimm nntrir-XE 
bem. 

ÚNICOS MiPOSIT\ItlOS 

Ernesto Rheingantz & Comp. 
B S - C A 3 S T A 2 Í - G » -

lõ l i 
S . I * A t " I í> 

l/r. hráa da Ro k 
MEDICO, C1RU11G1ÃO E PARTl^R > 

Coiu pratloa d'-s prlociiai:" lio.pi-
taes o iu ;t. luidades do Bruxclias o 
ram tlrncinlo do 11 annos na cld ide 
de SoriKah i. ora todos OÍ raiuos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Consultório, á rua do S. Í!->rito, B i, 
das 12 fts l lho randa tardo. Ilhuinarl s 
a qualquer hora do dia ou da noite 
era füft rcsidrmria á Alnmrda dos Hum-
bús 22. ondo também d i rori.-ulns itas 
7 ás 8 horas da manh-l. Telo,liouo n. 
8õ0. (•"'• "l i 

DR. J. M. MORAES BÂRROS 
fo rmado oio Medicina e oiu a i t e 

dentaria pelu Tolvorsidado de Gcn.-hia' 
Só so oecupa das i t i o l o r t l i í » - . , t« , 
c n v i d a i l o l > o « - c - n i o da ». i - -
l e i l c n l n r i n o teiu seu ga -
binete cirúrgico & rua Uiroita, n. 24, 
1» andar, onde sempro será encontra-
do das 10 horas da iuanh& íus 4 horai> 
da tardo. 

Rei o";o chamado» om sua rosldeiicia 
& rua Santa Kpliiiíeüia, 61. 

fftt^ »" -r.rOíil 

• r 

^ cm», 
; - . « : « l i j i i f i i '*• à S P i r f ? - -

M A U O Ü E ENUEOISTRKi: 

mm-íro^wjí 
ÚNICOS IMPORTADORES: 

J o s é c i e G o m p 
s . P A ^ J L - D 

ü-J 

P R O P R I É T A J R E 

U n l e o H i i i i p o r t n d o r e s : 

GEEâLDO LEiTE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

POÇOS DE CALDAS 
E S T Ü A Í D A £ 5 2 2 L ^ S S I J R - O M - 0 ' G T A H A 
0» anno ieotivo : do l.«. de janeiro do 18IU a HO de novembro de 18M 

InstrncçHo materna, primaria e soimodaria, paia o sexo masculino. 
V m i l i i ) i i > i i i , . j m » i i d b r n c o : 

Clima saluburrlmo, !>••:• o-tiv Io desnnvnlvlmento do qualquer epidemia, 
cap a de robnsfecor o nrií„nn.mii mais depauperado, (ibservancla riwtrirta 
dos prcccitoa hyglonlco-, Rdlm-lo ciuiimodo. saiisfazondi. a todas m exigên-
cias pedagógica». C«r|-o «IOCMHIO Itl. rioo o couhfcido. bduiaçfto Integral, so-
gundo n« Intuitos ilu pMtagogii, moiterna. Museu, bihliotheca e Imprensa e s -
colares. O dlroiMor <• sii» '11111111». H-sldem 110 e.<tal.elivinionto 

f e d i r proepocfoH o 1.01. ,.„„, u»o e om 8. Paulo ao srs. K. Ornellas, 
Cunha & C.. rua J o f í 

P c;ns di» (,'al'laí. o . " 18114. 
7 0 - i > o;—ÁRIONIU .MAIIHUKH UK OUVCUU 

Compram-se 
K i t r j - s t l u a v a n l a s do cervoj». P n f ; u - a o i > e i u . 

F A B R I C A B A V Á R I A 
I ) c p o H Í 1 i > : 

4 - T H A C E S S A B€> € - & M M ! £ E C - 4 
1 5 - 1 5 

PH0SPH0R0S 
I P r e ç o s c o r r e n t e s 

' FABRICA DE PHQSPHQRQS SI! SSSUBANÇA 
A V1LLA. MAItlANNA 

P H E U I A O A ! V A E X P O S I Ç Ã O D E I - A l l l s 1 H H U 
A CoinpAaliin InâUHtrlHl d o S . P.-ulo. nHo Vaoda nçentcF, vende o» i c u s FHOSFHOLTOS DE 

BI!UI'KAN<,'A )>cr j a y . o medico, no etcrtptorlo ceo.r.-tl, Ã RIU plrclln 14. 

1 ató õ latas . . . . . . a 42|t)0i) 
10 > 401000 
40 > <10 S8(O0O 
<•>.100 > 30J00<) 

A DINHEIRO 

OS 
u 

u 

^ p m M t m A n - rABBIC»^ 

FHOS^Íí̂ SííflHÇA 
PARIS | 1189. 

A . U I — . 
3 0 - 2 0 

QUEIJOS DO REINO FRESCOS 
no anuazem do A f o y M é * 8—4 

»*. i ' . i t ' M » — r , Hua lio Commercio, 7 - H . I M I L O 

São baratos. - - i o e m depressa 
o neeossltani do pouca fo rça motriz. Pó lera ser despachados pat a qualquer 
p u t o \íi armados o 

PROMPTOS PAH& TRABALHAR 

A Casa Lupton 
S. P a u l o 

^SI - H C A I ) K l » 5 í \ I O - ^ Í ' 
(2 v >em.) 2 8 - 11 

A E L E C T R 1 C I D A D E 
Erharf & Weigl 

OKKICINA MECIIANICA E Ef.ECTIlO-TECHNiCA 

P á r a - r a l o H d e « y a l o m a p r O p r l o 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 
S . F A Í T L O . . . 

11. 1.1, l.r», 24, 28. 28) ' . í , p ~ 7 

BANCO ITALO-AIRIOÁNO : 
D E 

ENZO BACCÍII & COMP. 
g u c c e a a o r o s d e S O I . E U & 8 A N Z 

C o m p r a m e v e n d e m t o d a » u w c l a a a o a d e m o e d a » . 
DSo saques sobre Ilespanha, França, Portugal, Republica Orlontal o 

Argentina. 
V A G L I A P E R O G N I C I T T A ' E P A E S E D ' I T A L I A 

Recebom om deposito dinholro a juros convencionados e descontam 
letras e titulos. . _ _ 

S u b - A g e n c i a M a r í t i m a 
a t P = A - 5 R 3 Ü A Í Í O Ã O A ^ I f a i E J O O - a y - A 

I M I J l . O (até 14) 

THEATftO S. JOS s l f 
G l t A N D E C O M P A N H I A D E D R A M A S E O P E R E T A S 

Empresa d« U. Vueo&osllos & F. da SÜTaJ 
I > i r e e ç f t o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actríz brasileira 

Luiza Leonardo 
SABBADO suooesso SABBADO 

Subi '4 A tcona pela primeira vez o magnífico e s empreapp laud i Iodnu ra 
em 5 acto-, extrahldo das Causas Celebres, do Krança, polo ianroado drama-
turgo A . I V E n n e r y , 

A . P A S T O R A d e l v R Y 
A dlatincta actrla ( . i i l z u l . e o n n r d o , que tem uma brilhante o 

çao na protogunlsta desta peça, cantará no 1.» acto uma linda v a l a a t » 
rua composição. 

Tomam paito os dlst iurtos artistas Luiza Leonardo, J a 
Dorothía Coutlnhõ, l .urla, Margarida, Augusta, Morotra dá V» 
va, Perot , Villcla, Eugênio, Vicente, Marques, Cândido, Doaria, 



O L U i V L U M i ü i U UAh 1 ' A l i L Ü 

T B L C A B t t i P A U L I S T A 
• G R A N D E S 0 F F 1 C I N A S A V A P O R 

Barra Funda 
# ® r r « r l a - P a i todas M obras de eaquadrla e oarplntaiia. Tuni em do-

poatto madeiras nadonaos e ortrangelras. Compre madulra serrada 
• em kóros. 

F n n d l ç A o - P a i qualquer obre de ferro fbndldo e bronze oora porfeiç&o 
• promptid&o. 

O f l l e l n a m e c h a n l o a - F a b r i c a o concerta toda o qualquer mnchlna, 
trabalho garant ido. 

P r e ç o s razoave i s 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. H 

S- P A U L O 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c l n : r u a I > l r o l t « , ; < » . — E a c r l p t o r l o e d e p o s i t o 

n o d O M v t o d a C o m p a n h i a n a L i i i z 
De primeiro de maio em diante flcam vigorando os seguintes preços : 

Cal extineta, sacco de. 
Cal extiucta, sacco de. 
Cal virgem, sacco de . 

100 litros 
50 litros 
60 kilos 
milheiro 

2 8 . 1 0 0 
I S 5 0 0 
3S300 

1 8 0 Í 0 0 0 
2008000 
2005000 
1208000 

408000 

Parallelepipedos. 
Telhas, imitação franceza. . . . 
Telhas cumieiras 
Telhas nacionaes 
Tijolos eommuns 

C o y e l r a R , I O d e a b r i l d o 1 8 9 4 . 
O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

P R . g a A M C g S C Q R A M O S 

A O S S B S . D S N T i S T À S 
O BOTICÃO UNIVERSAL 

TJoiea casa especial sm artigos deatarios 
Neste estabaloclinonto encontrarão os s r s . dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 
Bemotte para fora qualquer artigo polo correio ou estrada de forro. 

I n s t r u m e n t o s d o i n u s l c u 

P a i E Ç O S S E M C Q M P & V B H C l A 

CAHEN & LOUREIRO 
« O — I U J A I > I Í S Ã O B E N T O — « O 

x S. PAULO («té B) 

~ CASA NEGRA 
GRAHDE FABRICA DE FOGOES EC0H0HIC0S 

n u a l . l b e r o U a d n r õ , — (Antiga 8. Joné) 

S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & G. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇÃO DF. S . PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha so em condi-
ções do satisfazer toda o qualquer oncommcnda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

TÀmjiam-se c concertam se fogões t chaminfs 

P R E Ç O S M O D I C O S 
( até 14 out. ) 

prov i sor iamente 

59-B, Rua Direita, 59-B 
( P e r t o d o V l a d u c t o ) 

DANIEL Sc ADOLFO HEYDENREICH 
C o r a m u n i c a m a o s s e u s e x m o a . f r e g u e z e a a c h e g a d a d e g r a n d e s s o r 

t l m e n t o s e m f a z e n d a s e r o u p a p a r a o I n v e r n o , c o m o : 

Fazendas de lã para vestidos. 
Flanellas e casemiras. 
Chalés de malha e de casemira. 
Grande sorlimento em artigos de malha para crianças e senhoras. 
Paletots e vestidinhos de lã para crianças. 
Costumes de tricot e casemira para meninos. 
Capas e paletots de casemira para senhoras. 
Roupa branca para senhoras. 
Completo sortimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Gravatas de seda 
(perto do Yiadocto) R U A D I R E I T A , 5 9 - B (perto do Viadncto) 

( . . . ató li) 

Real Goaipioliia de Proles & Vapor 
OI 

S0UTHAMPT0N 
H a h l d k a p a r a a E u r o p a 

NILE 
do Rio, no dia 24 do maio 

Clyde 6 do jnnho, do Rio 
Magdalena 10 » > »' » 

S a b i d a s p a r a o I t l o d a 
I * r a t a 

CLYDE 
do Riu, no dia 20 dc maio 

Magdalena 4 do junho, do Rio 
Danube 17 » » » » 
Para ravagons e outras Informa-

çOoa: no Rio, cora o s r . G. C. An-
derson, rua do B. Pedro, 1 ; em San-
tos, com ers. Holworthy, Ellls A C.; 
em 8. Paulo, na C a s a I . u p l o n , 
rua de S Bento, 41 c 4B. 

F O G Ò E S 
E C O H O M X C O S 

»iaiii ars e ejh apgeiros 
Oiriiiif' >n «i« CG % Je nüijnorala cm 

IO • I V I " 

Kr. í , - -o re - n Irtipoitt1n-os 
! ÍJ • IT I V l x e l r n A" O . 
' a a V"'<a H ' " Ia, Vi (a tó 8) 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

i r . I S T e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospltaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janolro e 

la Sociedade Portuguesa de Beneflcenda, Veneravcl Terceira do Carmo 
Caixa de Soecorros D. Podro V, membro da Sociedade do medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Socledado Franceza do Ophtalniologia do Paris, 
oora longa pratioa de sue especialidade. 

l)e regresso de soa viagem, acha-se de novo à disposição dos seus clientes 
» amigos om seu consultório A r u a d e H . D n n l o , S i O A , ou om 
«na resldenda & r u a d a V l c t o r l a , 1 K O , das 7 As 9 horas da munhft. 

Riu sua viagem foi acqnlsiç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos e Instrumentos, cadeiras para operaçOes, nwchinas eloctricas, olhos artt-
Sclaee, de vidro, esmalte ou vulcanlte, etc., achando so montado sou consul-
tório a par dos das melhores clinicas eurupóas. 

Dispõe também do aooommodaçOos para roceber doentes e famílias do qual 
quer classe, sondo os aposentos providos do boAs condições de conforto e 
bygieue e sorvidos por uni pessoal habilitado, attencloso e dodli ado. 

As operações de sua especialidade, taes como as do c u l a r u l n , w t r a -
h l s m o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
I n t u a g o (ennegroclmento das belldes), p t o s l s (queda da paipebra su-
perior), t r l c h l a s l s (cabelloa voltados para dentro dos olhos) I r l d e e -
t o r a l n , e n t r o p l o m (revlramento da palpebra pura dentro dos olhos), 
p t e r I | ( l o (uiiha de earne), s&o praticados pelos processos que a sclencla 
moderna e a experiência clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-aeptl(03 ordlnarlamento sem dflr. 

Consultas de primeira classe, aaa 12 às 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda olasse, das 3 às 5 horas da tardo. 
Preço da dlarla hosp i ta la r : B Í O O O para os doentes de 1* classe e de 

a j O O O para os de segunda. 
B O r w p h e e e n c a r r e ^ u - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

I O M I I » * r i n s o l h o s . 

A's senhoras 
mais 

dc familia 

Sendo o VINUO TONICO E RECONSTI-
TUI.NTE do pharmaceutico Alvos Ca-
maru—o quo ató hoje melhores effei-
tos tem produzido em todos os casos 
de debilidados, exgottamentos e affec 
çíos do natureza limphatlea para elle 
chamamos a attcnç&o das exmas. Fe 
nhoras mais do familia, na certeza 
de quo encontrarão nelle o meio offl 
caz do dobellar a chlorose, a anemia 
tio comiuum no nosso clima e as di-
versas affoeçõos nervosas quo tôm por 
cau;a a pobreza do sangue. 

S ' encontrado em todas as D r o g a r i a s o P h n r m n c l a a da ca-
pito! e Interior. 3 0 — 2 3 . . . 

A O CHALET SUiSSO 
GSANDR DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas prooedencias. 
Q u e i j o s d o r c t r o | « ) I l a 

Comestiyeis diversos assim como v-nho do Po to e Bordeiox 
PREÇOS M0DK0S 

Francisco Antonio Leschaud 
M — R u a d a l l n n V l - . l i » — e t * (alt.) 

CÍ S . P A g n L O 

PIANOS 
GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa especial de pianos — FREDERICO JOACHIM 
S O e 3 4 - R 1 1 A D E 8 . J O Ã O S O - e 3 4 2 0 - 1 5 

í a a ç a o n e m o v e i s 
0 s proprietários da casa 

NEW-YORK 
n, 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o sou negocio com artigos os mais finos e m o -
dernos, tanto cm moveis nacionaes como extrangeiros. 

(Ató 21) 

CASTRO 4k ffMKMEflRBiaB-O. 
HOLLENDER & C. 

C U N I O H I D A O E I I E A N T I G Ü I D A D E S 

JP3L&1SK" 3 E M 3 J S 3 C & 3 
EXPOBIÇXO PERMANENTE DE QUADROS A OI.EO.—BHONZES.—POBCELI.ANAS, 

GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.—NUMIBMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. (ató 21) 

22 — Rua Benjamin Constant — 22 

Nlaison Dorée 
D E 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO 
LXJIVCII E n E S T A U H A N T D E 1». O R D E M 
Menus variados todos os dias. 
Salões para banquetes e famílias, no 1° andar. 
Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

30 — Rua 15 de Novembro — 30 
S & S P T - O S ( a t ó 3 - - -> 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A p p R o v v D A 

! * « l a I n s p e c t o r l a « i e r a l < l n I l v g l e i i o 

Este sabonete, que reproienti o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu e m lo las as partus do 
mundo em que tem sido usailo. O cmsideraie i nu-
mero de pessoas que deile tem usado coniiriiia a 
superiori lade desta combinarão scienlilica, collo-
cando-o entre os primeiros ios sabonetes medi -
cin t e - a l é hoje descobertos i>eh sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em ;-oucos dias as 
M u n c h i i H d o r o H t n 

E s p i n h a s , 
P a n n o « < 

H a r t l n » 
K i n p l f i e i i a 

I t a r t h r o s 
C u a p u 

E r i i | i ç d < > * c u t â n e a s 

deixando a pelle agradavelniente íresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido ; não só torna a pe le macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido pheinco que entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-
tas o de abalizados clínicos afllrmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a firma dosageates CAR-
VALHO FILHO & COMI'. 

ÚNICOS ÍGEjiTES NO ESTADO DE S, PAÜLO: 
Companhia Pau l i s t a Impor t adora de Drogas 

i M A p a - a i s a m i ao-jc 

SEMENTES NOVAS 
LOJA FLORA 

59—RUA DE S. BENTO—c 9 
Communica aos seus estimaveis fregue/es, e ao publico 

desta capital, que recebeu u m importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e AllüUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
le-se a sua germinação. 

Dâo-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(ató 18 junho) 

ELIXIR I . IORATO 
K' o soborano dopnratlvo que velu 

•alvar a hnmanldado. Cara todos os hu 
moro* eyphllltlcos, oura o rheumatts-
mo e enra a morphéa. Pol dos Indí-
genas quo volu o segredo da cara da 
morphóa polo Kllxlr M. Morato. 

Agontes om S. Pau lo : 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

Rad At 8. fíetito, tt 
(4M, e dom.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 11 de maio de 1694. 
Tabollaa affixadas hontem: 

L o n d o n D a n k 
a 90 d. k vista 

Londres 0 1/2 0 1/4 
Paris 1 .001 1.020 
Hamburgo 1.241 1.2(51 
Italla ~ o7o 
Lisboa e Pofto. . — 4» í 
New-York — 6.400 

I t r l t l s l i l l t t n k 
Londres 9 1 ,J 9 1/4 
Paris l.OOt 1.021 
Hamburgo 1.330 1.Í00 
New-York - B02fl 
C n m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres f! B/8 9 7/16 
Paris 9»J 1 .001 
Hamburgo 1.214 1.239 
Portugal — 478 
Italla - — 
n < * a « l l l > t n l s c h e l l a n k f u r 

• t e u t s e h l a n d 
Be.llm o Hamb.. 1.231 1.247 
Liudros 9 9/16 9 3/8 
Paris H97 1.010 
Italla — 978 
New York — 8.850 
Portugal — 475 
Unppanha — 910 

O . C r e s t a é b C . 
Londr«* 9 1/2 9 1/4 
Pari* — 1 .0 /4 
Hamburgo — 1 .200 
Italla (saques).. . — 900 

• (va l e s ) . . . . — 955 
Lisboa e Por to . . — 465 
Portugal — 470 
Hespanha — 94" 

O mercado abriu a 9 11/16, fechan-
do a 9 0/10, frouxo, tendo havido 
pouco movimento. 

Em Santos o papel particular fui 
vendido a 9 3/4 continuando a foliar. 

Nilo houve p n eura para o ouro, 
continuando o s scbe ra io s a V5S300. 

P A U T A 

t auta snmanal da Alfande^a e Re 
cebcdoria do Rendas, de 7 a 12 do 
corionto: 
Caló bom l$.->50 kilo 
>.'até encolha I$ .00 » 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
DU MCZ UT M M O DE 1894 

Scs. café 
lArMANN. Bgpp & 0. 

Para New-York 2 .000 
HOLWORTB EI.I.IS St C. 

Para New York 710 
LC1Z DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.0CO 
K A Kl. VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo 5<M> 
» Antuérpia 850 

TBF.ODOR WILLE S C. 
Para Hambmgo 320 

ZF.BRENNER BCI.OW 4 C . 
Para Londres I . C 0 ' 

6 .1S0 

M A I I I I I 
Para a Europa : 

8cs. café 
Vap ali. Lissabon 1.821 

» ing. Tamar, l.fl.*.fl 

8.477 
Para os Estados Unidos : 

Ses caft1 

Vap. ali. Capua 2 .709 

N 0 T I C I Â S M A R Í T I M A S 
VArORES ESPKRA009 NO RIO 

II Fiuiue o csc., Stefania. 
II Rio da Prata, lirml. 
11 Poitos do Sul, Itabiia 
12 Havro o esc , Entre Rios. 
1J Now-Yoik e osc., Salerno. 
11 Portos do Norte, Pernambuco. 
12 Portos do 8ul, Rio de Janeiro. 
18 Pernambuco, Cedarbratich. 

VAPORES A SABIB DO HIO 
11 Bordeos o esc , Brésil. 
12 Hamburgo e esc., Patagônia. 
l i Montevidoo, Jtaqni. 
11 Rio-Grando, Itapoan. 
II) Rio da Prata, Clyde. 
24 Southampton o esc., Nile. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
12 Europa, Stephania. 
12 Europa, Santos. 
13 Portos do Sul, Guanabara. 
13 Rio, Comm. Alvim. 

VAPORES A SAHJB Dl SANTOS 
11 Rio, Rio Grande. 
13 New-York, Nasmyth. 
14 Rio, Guanabara. 
15 Now-York, Galileo. 

C O T A O O E S 

Soberanos. 
Vcnl Comp 

8M300 -

A c ç B e u 

2101 2 ) 5 1 
46» 43$ 

Mogyana, Integral Isadas 
Central Paulista. 

ir.5Í 
80$ 

160$ 

Mochanlnt Impai t . . .11 160# — 

Oeste AaHcMai 1. u 11 Si aa 
— — 

Sul Brasileira — 601 
Chrlstoffel & Stupokoff 40* — 

Fabril Paul is tana — — 

Industrial de S. Pau lo . — 401 
Sorvi vou Mar í t imos . . . — — 

200) 1601 
Bancos: 

Credito Real, car t . hyp . 1201 — 
40* — 

100* _ 
40* — 
86* 80* 
&0t — 

Idem da 2 ' omissão . . . . 40* — 

Comm. 0 Ind • 11 • 1»1 *» 100* 1 6 0 | 
Constructor e Ágr 70* «Of 

lOÕt 8 . Paulo — 
«Of 

lOÕt 
L e t r a s h y p o l l i e c a r i n s 

Banco de C. R o a l , . . . 76* 70* 
UnlRo 00* 6 i | 
Intond. Munlclp 86* HO» 

A p ó l i c e 
Do Estado 1 .010 1 _ 
Qeraes 980 » — 

D e b e n t u r e s 
Via 0 Paulista. — 68» 

CONSUMO DIÁRIO 
Afaa rdeoM com c u c o , 2S0( » 300*. 
Arrol de Igaapa, 00 litro», 
Dito BDperlor, » 
B»nbâ Alvea, kllo S*.V*>. 

•Marlatuy., 9M0 
«Matarâio», ÍMOO 

BitstM, litro». 114 » !>•*. 
Carne aecca do Rio-Orand», 1(200. 
Cant ica , S0 lltroa, 2M a 28». 
Cebolaa, cento, 39 a 69. 
PeIJfto molatlnho, SO lltroa, 1 2 t a 14). 
Mera, preto, 100 lltroa 3(« a 32». 
Fumo anperlor, 1 kllo, 2S30" a 2»7H0. 
Parlnhn mandioca, aacco, 22» a 24». 
Dita de mllbo, 60 lltroa, — — 
Frangos, om, 2» a 2»AOO, 
Pnb i . ÍO lltroa, — 
Oalllnban, ama, ttAOO > 4». 
Milho, lim lltroa, 0» • 10 | . 
Matte. KVXi a (700. 
Ovo», dnila, 2(001. a 2»200. 
Perú. ora, I K a 20». 
QaeIJoa, om, 2».V«i a 3(. 
Toucinho, 16 Wloa, Sn( a I •». 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Aaelte Uno de Locc», litro, 2(400 a 2»«)0. 
Dito do Gênova, litro. 2 ( a 2(200. 
Dito em qnartola, 22if». 
Cordas de Unho eortldaa, kllo, 2(>00. 
Fernet Vliva Branca. 42» a 45». 
Maiaaa aor t ldu de Oenova, 12» a l i » . 
MorUdella era lata* de 200 r r a m m a i , 1(100 a 

1(200. 
Dita em latas de 100 g rammas , (IW a («"0 
Queijo Parmesão de 1.*, kilo, 4* a !H. 
Btoch n>h, kllo, l(3oe a l»6oo. (Ba fnlta). 
Vinho Toscano (ira qnartola, 20"» a 22» ( . 
Vinho Toscano em irola qnartola, 1105 a 1501. 
Vlnlio Meridional, qnartola, 1P0S a 22IIJ. 
Vinho Bartera. quurtola. 24'iÇ a 20"». 
Vinho Chianto, cm quarlola. 22.'.» a 293». 
Vinho Toscano Alieatlco, em qnartola, ;nt». 
Vinho Chlante, em frascoa, CAÍXA de 12 frae-

cos d* litro, 30» a 35*. 
Vinho Chlante, com 24 fraacoe, 6rt» a 70». 
Vinho Moscatto espumante, marca B. Branco 

'Aí a «o». 
Vermouth R. Mmrtlaassf ã Comp, 22» a 25( 
Vormouth Fratolll Oancla, 34 a 2*». 
Vermouth de outras marcaa, 21» a 24(. 

SecçSo americana 
Banha P. T. Ooorge, barris de 40 ibs. liquido, 

36» a 3*1. 
Toucinho Americano em barris de fio e 60 Ibs, 

cada kllo, de 1$90o a 2S"mi. 
Farinha American* em barricando fio ks. Rlcb-

mond e Bültimore, 3*i». 
Oleo em qnanolas, de algod&o. capacidade de 

Ido litros, de 200» a 210$ a qnartola. 
M e r c a d o a l l e m ã o 

Phosphoros JCnkSpfngSi legítimos, lata 59S. 
fl.1». 

.Mercado ( rance/. 
Aseite Plagnlol, ea litro, duil», 40i a 12». 
Bm l / s litro, 22» a 25». 
Agua de Belts, l»%.Vm a 21$. 
Ameixas, lata. 1(500 a l(MO0. 
Benedictinos, 112» a 115». 
Btscontos Iionx Pcrry, 2(90tt a3(10n. 
Camarões em latas, dusia, 25$ a 27». 
Cognac Jnies Robin, 4i( a 43». 
Biscnlt, 35» • 4i ( 
Mane Brlsard, 75( a mfi. 
Fine Champagne. 45» a 80(. 
Marsaud, 32( a 3K». 
Dnthlloy, 110» a 1|5(. 
Marcas n&o conhecidas no mercado, 20» a 80». 
Cerveja, dusia, 13» a 168. 
Chartreuse, 100( » 120». 
Champagne, Vinva Ciiqnot. 125» a 131% 
Manteiga F Demapny, 4(7oo a 5»n«l. 
ldem Bntheseau, 46.VJO a « M i . 
Petlt-pois, l»OO0 a 1S.-I00. 
Bhnm da Jamaica, 60» a 5.5». 
Sardinhas em aseite, 4<>S a 4'4-

» . tomate. 42( a 48». 
Vella» Apollo, 25» a 27(. 
Vinho Lormont, 27» a 29(. 
Bordcaux d. m., 20» a 25». 
Vermouth francês, 35» a 37». 

* G e n r r o a p o r t u g u e z e * 
Atacado t varejo 

A seita doce, litro 2(200 a >(000 
Amêndoas 2(000 » 29600 
Alplsta, kllo •700 » •MO 
Alhos, meia caixa ((WOOO • 16*000 
Batatinhas, caixa 12(000 > 14(000 
Coloras, lata 9(000 > 10(000 

115000 » 
1(200 » 

15(000 115000 » 
1(200 » 1(600 

Figos, 16 kllos 14(000 > 16(000 
Marmellada, lata 1(100 > 1(600 
Massa de tomate, libra. •860 » 1(000 

•000 . 1(200 
1«(000 » 1X000 
17(600 » ItXOOO 

Sardinhas em salmoura, 
lata 1(000 > «000 

Vinho do Porto, pipa.... 800(000 > 1.000(000 
Idem virgem, pipa 660(000 > 600*000 
Idem, procedente de lies* 

pauba 490(600 » 600(000 
Idea Moscatel caixa... 40(000 > 60(000 
Idem verde, pipa 440(000 • 480(000 

460(000 > 500(000 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20(000 > 2S(00n V 
ifwooo . 50*000 

Idem supârlor,caixa.... 46(000 » 60(000 
Idem Collares, pipa...... 700?000 > SOOÍOOO 22SO 0 » 28(0(0 

16(000 > 20(0(0 

FOLHETIM d 

G. DE LA LANDELLE 

4. 

Romance marí t imo 
TCBSXO DE 

H , P l p i h a i r o C h a g a » 

- P R O L O G O 
0 FILHO DA E3TALAJADEIRA 

••>. « 
MARINHEIROS E MARINHEIROS 

No idioma da maruja fran 
ceaa, tantas vezes grandioso, 
m a s muitas vezes menospresa 
do, porque n&o é comprehendi-
do, ha uma palavra, entre ou 
ttàa muitas, que Be ennobreceu 
è poetitou ao contacto dos rudes 
bospedea do Oceano. 
, E' a palavra marinheiro, cu-
ja* accepçSes derivadas eão ou 
o testemunho da amizade, ou 
o appello à dedicação, o lou-
var supremo, o synonymo de 
i p n U , o synonymo de heroe. 

Entre os homens de mar, por 
.ufoa tocante extensão de sen-
tido a palavra marinheiro signi-
fica amigo. A bordo n&o ha termo 
aue melhor traduza a idéa de 
ama generosa confraternidade. 
Ao nono marinheiro, damos sem-
pre se<n besitaç&o a raç&o de vi-

ího, a bolsa, o bornal ou a vida. 
Num sentido absoluto mari-

nheiro quer também dizer: fran-
co, dedicado, honesto. 

Se se fala num oficial a quem 
se qualifica de marinheiro, faz 
se lhe o elogio mais completo, 
proclama se homem de coragem 
d hábil homem de mar. 

Dizer que JoSo Bart, chefe 
de esquadra, era um marinhei-
ro é resumir eloqüentemente a 
historia das suas audaciosas ma-
nobras e das suas incríveis faça-
nhas. 

E' bello que o pobre lavra-
dor do mar não tenha expres 
j&o mais forte para pintar a 
lealdade, a coragem, a abnega-
ção. Não faz assim ingênua e 
fielmente o Beu proprio pane-
gyrico? Aos que têm algum 
conhecimento do coração hu-
mano compete responder a esta 
pergunta. 

Â fria tactica não pôde eximir-
se a consagrar a metaphora da 
campanha. Tecbnicamente, em 
esquadra, um navio é marinheiro 
dos outroB dous que navegam 
nas suas aguas. e reciprocamen-
te Berá um delles o seu mari-
nheiro de prôa e o outro de põpa. 
Todo o navio deve defender o 
seu marinheiro até á ultima ex-
tremidade. Os marinheiros de 
próa e pôpa de um navio almi-
rante não podem nunca arriar 
bandeira: é-lhes prescripto dei-
xarem-se metter a pique, voar 

pelos ares, ou arder antes do 
que renderem-se ; a sua perda 
total é decretada pela ordenan-
ça; hão de luetar a todo o transe 
para protegerem o almirante 
seu marinheiro. 

A lei que assim impõi a obri-
gação sublime de vencer ou de 
morrer por dedicação pelo navio 
almirante, a lei que decreta o 
heroísmo no e B t y l o sêcco das 
instrucçSes militares, fez bem 
em vir pedir ao vocabulario dos 
velhos do porão essa palavra de 
emarinheiro», que importava de-
finir e commentar, autes de dizer 
como é que Lebrave e Merlin, 
ambos mariuheiros do porto de 
Lorieut, eram marinheiros um 
do outro. 

Eram marinheiros porquo um 
dia a sorte os lançara 110 mesmo 
navio a bordo da Agniu Ncgru, 
ambos crianças-o primeiro de 
onze annos, o segundo de quin-
ze—ambos 01-phams, ambos de 
lueto, ambos pobres, ambos pro-
curando um consolador e um 
companheiro. 

Choravam, chegaram se um 
para o outro, consolaram-se; 
tinham sympathisado á primei-
ra vista, eram já amigos. De-
pois partilharam sempre a bôa 
o a má fortuna, e~a sua ami-
zade não se desmentiu um BÓ 
instante. 

Lebrave, o mais novo dos 
dous, bonito rapaz, robusto, ex-
cellente marinheiro, intrépido 

gageiro, deveu á sua coragem 
o sobrenome que tinha (o bravo) 
e que fizera esquecer o seu no-
me de familia. 

O seu marinheiro não era 
menos digno de uma alcunha 
lisongeira, mas ha a bordo uma 
cordita que se chama merlin.; 
ora Merlin era alto, magro, sêc-
co, amarello e enrugado, con-
servaram-lhe o seu nome patro-
nymico. 

Os dous marujos não conta-
vam já o numero de vezes que 
se tinham Balvado a vida reci-
procamente, ora na ponta de 
uma verga, ora na bocca de 
um canhão, á abordagem, no 
mar, nos pontSes, durante os 
horroreB do naufragio. 

Seria injurial-os dizer que 
tinham só uma bolsa ; é mais 
B i m p l e s afirmar que tiuham só 
um coração. 

Depois da sua evaBão dos pon-
tSes inglezes e do seu naufra-
gio na costa da Normandia, du-
plo episodio em que Be tinbam 
dedicado a salvarão um do ou-
tro com magnanima reciproci-

! dado. acharam Be nús e mor-
rendo de fome num banco de 

| rochedos que a maré cheia nSo 
tardaria a cobrir. Tinham as 

'mãos enlaçadas, e miravam-se 
com ternura; vencidos pela fa-

| diga e a fome, não tinham for-
ças para se mexerem. 

| —Marinheiro, murmurava Le-
brave com um tom de doce re-

prehensão, eu bem te dizia que 
comesses todo o biscoito, salva-
vas-te agora. 

—Se eu soubesse, responden 
Merlin, teria consentido para te 
poder levar ao collo, meu po-
bre •marinheiro ! Fiz mal. 

—Socega, fizeste bem, esta-
v a m o B n o coBtume d e repart ir-
mos. 
. —O que me tranqnillisa é 

que a mesma vaga nos ha de 
escangalhar, e que lá em cima, 
a bordo do Deus Nosso Senhor, 
continuaremos a ser marinhei-
ros. 

Sorriam um para o outro, 
já não tinham voz ; o mar ba-
nhava os seus pés ensangüen-
tados. 

Salvaram-n'os uns pescadores. 
Um mez depois, estavam em-

barcados num corsário de Saint-
Malo; mas tiveram vontade de 
tornar a ver a eua terra, e de-
correra menos de um anno, quan-
do tornaram a entrar de bornal 
ás costas na cidade de Lorient, 
com douB ou tres mil francos 
de quinhões de presas que tinbam 
tenção de extravaganciar jun-
tos antes de voltarem ao mar 
alto. 

Estabeleceram se na estala-
gem do Chande navegador, em 
caBa da viuva Barbuchon, que 
sempre tlnba sido a sua patrôa. 
A bôa viuva Barbuchon era uma 
patrôa modelo; OB dous amigos 

começaram por lhe pagar as suas 
antigas dividas, e encetaram lar-
gamente os seus quinhões de 
presas; tnas tinbam decorrido 
mais de oito dias desde que pas-
savam á regalada, e apenas ti-
nham comido um milhar de fran-
cos, entrando na conta as des-
pezas da viagem, quando de sú-
bito o alegre Lebrave se tornou 
melancolico e o sério Merlin 
mais sério que de costume. 

Conheciam-se muito, e não 
podiam esconder cousa alguma 
um ao outro ; eram amigos de-
véras e não queriam ter segre-
dos. Depois do toque de reco-
lher, logo que os seus convida-
dos se retiraram, voltaram para 
o seu quarto commum, recinto 
bastante acceiado, condecorado 
pomposamente com o nome de 

| Baia do imperador. 
A tia Barbuchon queria sem 

duvida dizer na sua que, se o 
I imperador Napoleão viesse mo-
l rar em sua casa, seria este quar-
to a sua residencia. Provisoria-
mente aquartelou alli os dous 
opulentos cabos de marinheiros, 
que gastavam imperialmente o 
frueto das suas viagens.— As 
honras a quem são devidas I 

Dois leitos ornados de corti-
nas de quadradinhos vermelhos, 
um espelho pendurado do fo-
gão, um busto de geBso do ca-
bosinho de esquadra, fazendo as 
vezes de relogio e flanqueado por 
uma dúzia de copos, algumas 

imagens molduradas, uma mesa 
de carvalho, cinco ou seis ca-
deiras e um castiçal de cobre 
constituíam a mobília. 

Em vez de se contentar com 
•um coto de véla, Lebrave pe-
diu uma inteira ; Merlin ao mes-
mo tempo ordenou que trouxes-
sem vinho e tabaco. Sem se te-
rem combinado, e contra o seu 
costume, os dous marinheiros ti 
nham evidentemente vontade de 
prolongarem o serão. 

Sentaram-se um defronte do 
outro, accenderam os cachim-
bos, deitaram vinho nos copos, 
miraram-se com interesse, e es-
peraram silenciosamente que a 
criada os deixasse sós; mas ape-
nas a porta se fechou, exclama-
ram a um tempo: 

—Que tens tu, marinheiro, 
que tens tu ? Fala I 

Merlin era o mais velho, não 
reapondeu. Lebrave era o mais 
novo; depois de um momento 
de silencio: 

—Marinheiro, disse elle, a 
minha primeira aquella é ver 
que tu tenB algum desgOBto ; 
tenho olho americano, iobriguei 
a historia na tua cara, e isso 
fez-me cá um grande estarda-
lhaço. E depois, tenho as mi-
nhas idéas I Mas, emqoanto eu 
não souber o motivo porque tu 
andas com Uma cara de quem 
está debaixo de tempo, não te-
nho animo de abrir bicol Por-

tanto, vê se falas, marinheiro; 
tudo o mais são asneiras, esta 
é que é a pura da verdade. 

Merlin pegou gravemente na 
mão do seu amigo; depois com 
voz lenta: 

—Não! não! disse elle; não 
são tal asneiras, que eu bem 
vejo I Se tu tens olho ameri-
cano, eu tenho olho de amigo 
velho! Fizeram-te a lguma. . . 
Quem é, apanha-me uma tosa! . . . 
Vá, desembucha! ainda que se-
jam quinhentos m i l ! . . . ainda 
que seja capitão de mar e guer-
ra, commissario, ou almirante. . . 
Vá, fala! 

Lebrave sorriu-se, Eacudindo 
a cabeça. 

—Andas triste, marinheiro, 
ahi tens tu a minha pena. 

— Se nós vamos navegando 
assim, interrompeu Merlin, dei-
tamos quartorze léguas em quin-
ze dias. Queres que eu princi-
pie? 

—Se n i o te faz aquella, Bim; 
mas se faz, principio eu. 

—Vá lá! respondeu Merlin 
com repugnancia visivel, eu te 
digo então o que me róe cá 
por dentro. 

—Devagar, marinheiro, inter-
rompeu Lebrave vivamente, tu 
estás assim a modo engasgado; 
cala-te ahi, que eu te digo as 
minhas i d é a s . . . 

(Continua.) 


